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A opposição discreteia a seu sabor

sobre as cousas d'Aveiro, c não se eu—

commoda nunca por ter faltado a ver-

dade, calumniando os aniversarios. E'

a escola novissima. Que lhe impºrtam

a ella os factos? Se a confundem, pro-

valido-lhe que mente, recalcitra na ili-

juria, suppondo que o mundo se go-

verna pelos seus dislates. E' um lou—

var a Deus com tacs sacripantas, cu—

ja delneucia se revela nas cousas mais

intimas.

O governo, ulula a Opposição, e

perseguidor porque transferiu para as

regiões longínquas de Braga um eu-

genheiro, e mandou o major comman—

dantc da reserva d'Aveiro para o não

menos alfastado circulo d'Arganil !

Santo Breve da Marca! Que pcccado

mofento cometteriam as innoccntcs vi—

ctimas? Tinham ellas collocação lixa

em designado sitio? Estariatn colla—

das em Aveiro como se fossem paro-

chos ou bispos? Não, srs. Qualquer

d'tlles é amovível, e pºr tanto foram

, deslocadas por cºnveniencia do servi-

ço, exactamente como procederam os

regenerador-es em 1881, que fizeram

transferencias de empregados egual—

mente amovtveis.

Mas o engenheiro tinha tomado

conta de uma empreitada, em que tra-

balhou sem licença do governo, sendo

o tempo que empregou nos estudos

pagº pelos cofres publicºs. Os pro-

gressistas da terra sabiam—nº e deixa-

ram-no em paz. E elle mal contente a

queixar-sc d'elles, attribuiudo—lhes a

classificação que teve quando se veri—

ficou a ultima reforma da engenheria,

classiticaçâº a que os mesmos tinham

sido estranhos!

Molina política a dos progressistas.

Nãº prejudicam os adversarios nas

suas pretenções, nãº se cmbaraçam

com os interesses que bem ou mal au-

ferem, e nº lim carregam com a res-

pºnsabilidade de actos sobre os quaes

nem sequer foram ouvidos !

E por isso nº dia 19 de setembro

se levantaram ahi sobre elles os cace-

tes da eolligaçaol E por isso a colli-

gação escaugalhon a uma ao .ver que

perdia a eleição da miscr1cord1a,assa—

larianlo ºs garotos para assobiar-em

a auctoridade. E por tudº istoa esper-

talhona attribuiu a um progressista a

origem do tumulto, allegando que elle

intro.,luzira na uma um masso de lis-

tas, quando só appareceram fechadas

as quatro que estavam por escrutinar!

Ora se'udo o referido engenheiro

apontado como fautor da desordem,

segundo consta de um processo que

corre CllelliZÓ, e como & publico e no»

torio, como havia de occnltar—se o casº

da empreitada? Semelhante tºlerancia

seria tomada cºmo fraqueza. Quere—

mos ampla liberdade para todas as

opiniões, mas é precisº que ella se

mantenha dentro dos limites da ordem

e da decencia, que se respeite º princi—

pio de anctoridade, c que ninguem se

suponha superior a lei. Deste modº, a

fazer cada qual º que lhe viesse a ca—

beça, teríamos a anarchia, o que seria

otranstorno das regras fixas, e conse—

quentemente a perturbação e o risco

dos interesses legítimºs. .

Mas o sr. major da reserva ? "Não

foi elle nomeado para estas funcções

pelo governº progressista? Nãº foi

protegida a pretenção por gente pro-

gressista? Que maior tolerancia que-

riam os nossosadversarios ? E não foi

só tolerancia, fºi mais alguma cousa.

Todavia o governo entendeu que os

serviços d'cste ºflicial convinham mais

ao estado em Arganil que em Aveiro.

E assim º resolveu, admirando que a

opposiçãº se intrometta em aprecia-

ções estranhas á. sua missãº, porque

nos assumptos prºpriamente militares

os governos não costumam fazer poli-

tica. Bom e tambem que o pessºal que

lhe está. subordinado proceda com

iguaes iseanpcõcs. Não queremos vero

eaercito envolvido em assumpto com-

pletamente estranhº a sua competen-

cia. Nas luctas dos partidos não pôde,

REDACÇÃO—

a inconvenientes, que podem ser um

perigo constante para a liberdade. Nem

por nós, nem contra nós.

Será bom que as paixões cedam o

passo a reflexao. E' tempo de se fazer

luz em todos os espiritos. Se ' querem

ordem, não a' partiu-bem. Se querem

liberdade, não a confundam com a li-

censa. Respeitem os adversarios, se

querem que elles lhes correspondam

com egual cortezia. Nem suponham

que amordaçaln a ”consciencia publica

com a expansão das suas coleras, que

ninguem teme, porque temos por nós

a lei e o nosso direito.

___—+_—

o COXSELI'IEIM Jilhlll'ill tirano

São do nosso presado collega ()

Jornal do Pow, d'Olivcira d'ilzcmels,

as seguintes judieiosas cºnsiderações

a'lcerca da notavel indivulualidade do

sr. conselheiro Manuel Firmino.

Veª-sc, pois, que a imprensa séria

do districto se levanta imponente e so-

lcmucmcnte contra essa guerra covar-

do e desleal d'uns inimigos baixos e

despresiveis, partimlo—llles as armas

traiçoeiras, de que se servem taº ve-

lhacamcnte :

(No Ult/MIME") das Províncias do dia'lêi

do corrente deparamos com tun artigo, trans-

cripto da Soberania do Foco, em que o

nosso illnstrado collcga do Aguada faz jus—

tiça ao caracter c a) incontostavcl morito

do conselheiro Çllaauel Firmino (l'Almdda

Maia; em que, no meio do barulho que se

tem feito em volta da questão) da cielo-Ílio da

Misericordia de Aveiro, so faz bem sourc—

sahir o procodnncnto correcto e o caracter

llJJlil-âallul) do governador civil que entao cs-

tava a testa. do distrlcto, trabalhando assi-

duamente pcb oagralrlcciliinito da capltil

do llistricto e pelas necessidades da. boa ail-

li'linistraçâo c s.ltlsl'a;lto das justas aspira.-

ções de todo o distl'lcto. ª) CJLISJAUJU'U .tl-_t—

nucl, Firmino toni atraz de si a historia dos

seus sol-viços valiosos prestados a Aveiro o

ao partido progressista, c nunes tom gra-

vada a metida dos seus lllvl'lEOS, () estala.)

da sua estatura. uchoa do vulgar, como po-

litico c como filmei-mario, quo o coliocam

onde não chega a onda d: Luna., que as pai-

xõos dosordouaílas dial-lllállUó a quem a coor-

lnc projecção da sombra d osso vulto incom-

moda, lomlitaill pira cilxovalunr a sua re-

putação. '

.X est-: respeito o nosso collcga da So-

ber-(mid, no artigo acima referido, faz tão

sensatas e justas apreciações, que, com a

devida venta, o transcrevemos.

gânglio o artigo da Jobs,-uam.)

'.L'ranscrcvendo este artigo, o Unnpeão

accrcsccnta algumas informa,-fics, que sao

necessarias para se fazer idea a [quiria da

[calda-le, com que o consslheiro Manuel

Firmino servo, com a maior abnegagio, o

seu partido pondo acima de tudo as suas

convlcgõos politica; e a sua disciplina par—

tidaria.

() sr. conselheiro Manuel Firmino foi

um pai'tidario dedicado, um trabalhador iu-

oansaveí, alli-ando a estas pouco vulgares

lltlallílzlllàs uma bondade estroma, um de-

scjo insaciavm dc prestar serviços a todos

aquellos que _d'ossos Údi'údljull, zeloso inicia-

dor de todos os alcaliniramantos, flincclona—

rio consciencioso c recto.

_Esta será., sem duvida, il. occasião do se

patentearom a toda a luz os meritus d'essc

homem, que nim duvida, na presente con-

junctnra, pondo tl) part; todas as colisidc—

rações que pode sziggcrir o bem Giltáildldu

amor proprio, bem fundado na longa llLSEU<

na dos seus valiosos serviçºs, o na alta po-

sicfio social que occllpa, unltstar-so espmta-

neinicnts das silas funcçõcs publicas, pondo

nas autos do poder c;;ltral a plena liberda-

de do a:;io, e tomando Vºitllltlll'ituucntº o

seu posto do soldado raso nas tileiras, sob a

mesmo. bandeira, prompto a combater pela

mesma causa, obedecendo ao commando, que

elle proprio acabo. de entregar, prestando

scmpro serviços.»

-_—*———-

l QUEST“) D'hllllll)

O nosso presado (: illustrado colle-

ga de Coimbra, º Iwi/Juno Popa-lar, es-

creve sobre a quest-[to de Aveiro as sc-

guintcs jndiciosissimas couSidcraçoes:

«A questão da eleição de Aveiro passou

para. alçada dos tribuna-es, o salnu por isso

da alçada da imprensa. No tribunal se apu—

i'ai'a, a justiça decidirá, so as Violcnclas

foram feitas pelos amigos da anetoridaçlo

administra iva, so pelos adversarios; se es-

tos perderiam & eleição, ou so o. g .nhariiim,

se nao so lcvantasse o tumulto c não hou-

vesse as violencias já conhecidas.

E' corto porcm que, desde que se eu 5.

questão natureza politica e se fez cahir so-

bre o governador civil substituto a respon—

sabilidade della, elle irlcsde lego pediu que

se fizesse comeu,-a.» do governador ellhcnvo,

e liiais certo e ainda que o sr. ministro do

reino, reconhecendo que, para acalmar as

irritações da occfasiào, &. solução indicada

era a mais natural o mais etiicaz, attendeu

aº pedido e fez a nomeação do governador

civil ctfcctivo.

Com semelhante nomeação nem se dos—

eonsiderava o conselheiro Manuel Fu'mino

d'Almeida Alain, nem se monoscabavam os

seus importantes servir,-os feitos a cidade de

Aveiro, nom tambem se votava ao desprezo

a reclamação de certa impressa, que julgava

sem provtts clnpado, mais ou menos, aque.-

ld cavalnclro. '

A sºlução foi correcta., honrada e digna

para o sr. ministro de remo e para º go-

vernador civil substituto.

Apesar disso a questão da eleição tom

continuado, carla vez mais azeda, na im-

prensa da opposição; (: a falta de provas

contra o conselheiro olalluol Fn'mmo, a in-

vcja c os emos politicos teem despejado nas

columnas dos jornass monturos ao calulnnias

nojentas contra. aquolle cavalnciro e família,

com uma covardia tito vil que nem ha pala-

vras portuguezas com que possa castigar—se.

Chamados ao tribunal Os responsaveis

dos jornacs que editaram as calumnias, cl-

los declinaraln a responsabilidade d'um su-

jeito, esta noutro, c o 33 nian +. ', cuja

prolissão :; morada sito (icsconhccidasi

isto Ó tao infanto e Ela rolos, mas vae-

nem deve intromettcr—sc o elemento a se repetindo tanto, que se os directores dos

quem a lei confiou a manutenção da Jºmª“ ”ªº tºl'lªfºªª Pl'ººªªçõºª'» ªcabªrá.

ordem e das instituições, e a defeza e

integridade da patria.

E' bom que estes principios se ii-

)

por desacreditar do todo a imprensa; 0 of-

lício do jornalista vira a ser um modº de

ganhar a vida mais repugnante que o de

inagarcfe; e essa. sublime instituiçao, que

gem bem para todos, para que se obvie fazia treme'l' ºs poderosos e essltava os hu.

:

J. T. (l'AlIueidi Vilhena,

Semestre, 35000 PUBLlGA-SE

réis; Trimestre, 1à000 réis; Avulso, 40 réis. COM EC'I'AMl'lLHA: Anno, ªle-5500 réis; Se—

. mestre, 25250 réis; Trimestre, 15125) réis; Avulso, di) réis.—Pagamento adeantado.

IXSL—fig'lmtul'as: SEM ESTAMPILHA: hino, 45000 réis;

 

 

Barbosa de dia valham.
?“
   

 

AS QUAR'l'AS

 

 

m
t
v
—
v
v
.
;

mildes, que governava as na;õcs esclareceu-

do (: dirigindo os gOVdI'lIOS,——-Lt imprensa po-

litica—deseahira no geral desprezo, ou será,

profundamente odiada.

Vieram estas relioxõos aos biecos da

nessa penna ao ler o ultimo numero do

Cal/limão das Províncias, e um artigo que a

Soberania do Povo publicou.

+_—

AINDA A QLESTM) DE HEIM

E, do Correio da Noite 0 zeguinte artigo:

 

Sob esta epigraphc publica o Jor-

nal do Commercio dªhoje o seguinte te—

legramma :

direi:-o, ZI), ris 12 IA. e 20 m. de; tarde.

“Para fundamentar o recurso contra a fal-

silicaçfto do recenseamento da irmandade,

requereu—so auto de apprehcnsào dos docu-

montes da misericordia, por ºcasião da dis-

solução da lneza.

O administrador respondeu ter enviado

tudo para o governo civil.

ltequcrcll-se ao governador civil e este

indeferiu o requerimento, dizendo (luº os do—

cumentos não existiam na sua repartição.

Negam—se assim documentos publicos es-

senciaes. Participou-se isto ao ministro.

lt) depois accresceuta:

Pelo que se vê, o sr. presidente do con-

selho esta requerendo quo lho digamos umas

coisas duras. () que se está. passando é in-

dccoroso, o não so admiro o sr. ministro do

reino que de tudo isso volvamos a pedir-lho

contas por forma que não será decerto mui—

to agradavel a sua ex.“.

. lª)" provavel que em vista d'esta

pavorosa ameaça o sr. presidente do

conselho ficasse logo a tremer á espe-

ra da forinidavel sova que lhe promet-

tia a folha do sr. conde de Burn-av.

E nós que mio queriamos ver o

pobre do sr. presulente do conselho

tao duramente castigado, procuramos

saber o que havia sobre o horrendo

caso denunciado no telegramma d'A-

Veiro. lª) apuramos o seguinte :

Uns tres cidadaos desta cida le

telegrapharanl ao sr. presidente do

conselho queixando-sc de que tendo

requerido ao governador civil substi-

tuto certidãº dºuni auto de apprehen-

são duas documentos da misericordia,

este funcciouario indeferira º requeri-

mento dizendo que os documentos não

existiam na sua repartição. U minis-

tro telegraphou ao governador civil a

pedir informações, que este prestou

logo, dizendo que a certidao fora 1“-

querida a 18 do corrente, e que os do-

cumentºs, a que ella se referia tinham

sido i'cmettidos para o ministerio do

reino em 15 !

(Quel-ian aquellos illustres cida-

daos que o governador civil lhes man-

dasse passar certidões de documentos

existentes no mllnsterlo do reino !

E é por este grande escandalo que

o Jornal do Cºmmercio promette dizer

umas cousas duras ao sr. presidente do

conselho! Ura nao seja tão cruel com

o sr. presidente do conselho, que não

e tao mau como agºra lhe parece.

Quer uma prova? Logo que rece—

beu a informaçao do governador civil,

mandou dizer aos queixosos que re«

qucrcsscm a certidão ao ministeriº do

reino, pois lhes seria logo passada.

Ha de eoiicordar que mio ha pre—

sidente de conselho mais condescen-

dente eom a opposiçào.

a.._____.,______

lNl'oLllilâNlill Dl) GtiiEllel

_E' tambem do Correio da Noite 0 se-

guinte artigo:

O Diario de Notícias que hontem,

por amor da justiça, publica 'a um

artigº sºbre O processo Bensaude que

esta pendente no tribunal de segun-

da instancia d) contencioso tiscal,

cmittnido a sua esclarecida e impar-

cial opiniao sobre a sentença da pri-

meira instancia, que considerava justa

e irrcprehensivel, lastiina hoje por

amor dos principios libcracs a trans—

ferencia do engenheiro ltcgala d).-lva-

ro para Braga, e a do commaudante

da reserva Pinto Basto, para Arganil.

Diz o nossº collega que estas trans-

ferencias são dasjauorarelmeute aplim-

ciadus pelos home-ns verdadeiranic-nm

[ibm-aos. Ura na verdade, custa a des—

cobrir o que tem que ver o liberalismo

com a mudança de dois funccionarios

de Aveiro, um para Braga, e outro

para Arganil ! Parece que ja o gover—

no não pode t.ansferir para districtos

visinhos c continantes dois luncciona—

rios, que segundo a lei nãº tem resi—

dencia fixa e tem de servir onde os

collocarcm !

A verdade é que º gºverno deu as

mais termmantes “ordens aos seus de—

legados em Aveiro para que a aneto—

ridade se abstivesse de intervir por

qualquer meio na eleiçao da mcza da

misericordla, e mandou depois do acto

eleitºral levantar auto de investigacao

sobre os tumultos que ali occorreram,

para ser rcmettido. como ja foi, aº res-

pectivo tribunal judicial.

E para por termo a excitação, que

tinha chegado a perturbar a ordem

d'aquella cidade, entendeu que dev1a

cunhar a administraçãº do distrieto a

um magistrado experimentado, sizudo,

e estranhº ás hlctas locacs, e atthstar

d'ali os t'unccionario's, que em contra-

dieçâo com as instrucções dadas as

suas anotei-idades, tinham entrado na

eleicao, nao como simples cidadaos,

mas usando da inlinencia dos seus car—

gos. Em uma providencia de ordem

publica, em que as emgencias (festa

se conciliaram quanto possivel com os

interesses dos mesmos flincciºnarios,

porque & stm deslocação foi para. dois

districtos proximos, e sem'prejuizo dos

respectivos vencimentos.

Estes são os factos, que ºs verda-

deiros libcraes podem appreciar desfa-

voravehnente, mas que todos quantos

nãº querem liberdade sem ºrdem, não

podem deixar de applaudir.

___*—————— -

lllãllTlNS DE llllli ÁLH

A sympathica e utilissima Asso—

ciação dos Artistas de Coimbra resol—

veu comlnemorai" com uma sessão so—

lemne, no dia lt) de novembro proxi-

mo futuro, o anniversario natalício do

beucmeritº cidadão, O sr. Joaquim

'Martins de Carvalho, illustijado reda-

ctor do (,limilubricense, um dos vultos

mais venerandos e cºnsiderados da

imprensa periodica do paiz, e que tan-

tºs e tdo assignaladºs serviços tem

prestado as industrias, a iustrucçziº

popular, a classe operaria e ás asso—

ciações em geral.

Estª acto, para o qual tºdºs deve-

mºs contribuir, não e só em honra de

Martins de Car 'alho, e tambem uma

homenagem a imprensa, e como tal a

devemos acceitar, por isso que o sr.

Martins de Carvalho é o decano da

mesma imprensa, um cavalheiro hon—

radissimo, um jornalista distineto, (:

um historiador insigne. '

Martins de Car 'alho e um bene—

merito, e a Associação dos Artistas de

Coimbra procedeu digna e briosamente

tºmando uma resoluçãº que muito a

enobrece e nobilita.

A sessão solemlie, segundo nos

consta, sera luzida e imponente, por

quanto nos dizem que o presidente

dªaquella florescente instituiçao vae

solicitar a 'aliosa cooperação dosmais

distinctos e eminentes oradores portu—

guezes, e Convidar a imprensa do paiz

a fazer-se ali representar, além de di—

rigir egual convite as pessoas que pela

sua pºsição merecem ser cºnsideradas.

Muito nos lisougcia esta sincera

nmuitbsttmao, e ºxalá que os desejos

da Assoc ação dos Artistas sejam cº—

roados do. mais feliz resultado.

Pela nossa parte faremos tudo quali .

to esteja ao nosso alcance a par de tãº

sublime ideia.

__q,____

CART.-i DE .U'Elill)

E' do Ovarense a se'rninte correspon—

delicia:

17 os ºcrcuao DE 1884.

A guerra desleal e traiçoeira, que

a imprensa coligado. da localidade ahi

move ha tempos a esta parte contra o

nosso estimadissimo e honrado dirc-

ctor politico, o sr. conselheirº Ma—

nuel Firmino d'Almeida Maia, que está

servindo, a contento de todo o distri-

cto, o cargo espinhoso de governador

civil substituto, começa a encontrar a

reacção merecida da parte do jorna-

lismo Serio desta circulnscripçao, que

oppoe a verdade. e a justiça a essa ou—

da de lama, em que pretendem envol—

ver a reputação dos homens mais pres-

tantes desta cidade.

Essa campanha da «liliamaçao, eur

penhada pelos tros jornal-ecos, antes

canos d'esgoto, das seiitinas dos repu—

blicanos sem vergonha, dos falsos re-

generadores, e dos pseudo—constituin—

tes, na maiºria uns vel tacos de grau-

de força, não é mais dº que a satisfa-

çao d'odios, invejas, mesquinhos in—

teresses, malquerenças pesso—ites, e viu—

ganças d'almas despresiveis e baixas,

cujo nivel moral está abaixº de toda

a critica.

Uns miseraveis, frequentadores de

taveruas e alcouces, que deviam ser

dcsprcsados, mas a quem ligam im—

portancia para lhes ti “ar o proveito

dos seus ruins instinetos.

Todos os dias enchem de insultos,

doestos e calumnias as mais infame-s,

o homem a quem Aveiro, todo o dis—

tricto, e o paiz deve importantíssimos

serviços, pois que toda a vida tem

posto a sua iutclligencia, e a sua for-

tuna ao serviço da patria, praticando

o bem em tão larga escala, que o vul-

go na sua linguagem franca lhe cha—

mum—— () Pac dos pobres,—cognome.

que muito o honra, a despeito das

piadas cspiritzwsas dos seus vis detra—

ctores.

Um pasquim immundo, que por

vergonha da imprensa, ahi se publica,

sob o pomposo nome tie—Povo de

Aveiro, fez-se ecco d'um-as aceusações

traiçoeiras, acanalhadas, (: falsas, que

atacavam a honra do digno governa—

dor civil, que se apressou a chamar

aquelle falsario aos tribunaes. E que

aconteceu? Depois do o terem provo-

cadº atrevidamente a que os prºces-

sassc, Sendº intimados para responder

pelas taes asseveraçõcs, fugiram ver-

gonhºsa e covardemente a responsa-

bilidade, apresentando uma copia do

artigo incriminado, assigaado por um

type de Lisboa, que figura de editor

de varios papeis indecentes, que teem

Sido prohibidos na capital.

E o mais curioso do caso é que é

um padre, e advogado, que assigna as

tricos, com que os rcpubliqueiros bus-

cam escapar—sc a con-ieinnaçao que os

espera. Mas descaneem, que o azorra—

gue da justiça, lhes ha de marcar a

pellc, já. rasgada pelas chicotadas dos

alliados da ultima hora.

Os outros trapos seguem a mesma

linha de cºnducta, tentando ferir tan-

to o sr. conselheiro, como º distincto

parlamentar, (lr, Barbosa de Maga—

Marqnes Gomes,

E artesianos »

ºriºnª ªº"
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'ancisco de Ma

,;

à

la

lhães, illnstre representante d'essc cir-

culo, pºrque o seu formoso talento, a

sua actividade prodigiosa, e o seu pres—

tigiº sempre crescente, lhes faz som-

bra, e por isso e queriam inutilisar

com uma aggressao tão vil como co-

varde, de sicarios assºldadados.

Mas baldadºs são os seus esforços,

porque nem as bravatas dos ignoran-

tes e dºs larvados, nem os assobios

dºs maltrapilhos, nem os furorcs avri-

nliados dos seus ferrenhos inimigºs

engravatados, lhe tiram a fama, que

tem na sua terra, nº districto, e até

no paiz, a quem, novo como é, tem

prestadº mais beneficios do que todos

os seus mediocres calumniadºres, al—

guns ja velhos na pºlitica.

Barafustem, inventem e calumnicnl

a vontade, que elle ri—se e vota ao

despreso todos estes golpes da male—

dicencia c da má creaçào.

Consta que foi transferidº par:

Braga o celebre Joãº Regula, capataz

dos arruaceiros na Egreja da Miseri—

cordia, não por esse crime, porque o

processo está. a scr-lhe instaurado, mas

por ter um cºntracto illegal de em-

preitada de estudos de estradas, com

um conductor de obras publicas, .na

secçãº de que em chefe, e por outras

façanhas, porque elles sãº todos muito

honestos, mas teem cada mazela de

inetter medo. . . Uh! se teem. . .

Tambem se diz que o comman-

dantc da reserva, que ligam de com-

parsa n'esta ridicula cºmedia, com o

pseudonimo de—pozlcr occulzfo, vae ser

transferido para Arganil, por se fazer

galopim eleitoral, quando a sua posi-

ção e obrigava a ser estranho as lu-

cms politicas.

E os outros, que fomm na jornada

da Figueira, 'exigir o logar dc gover-

nador civil, e que vieram corridos,

trazendo ll: UCI'ÍCZÍL d.CSCílS & outras jib-

aulas com que não cºntavam, arvora-

raul-se em (“match/io de Mylla-ncia, e

em patusca coligação do rapa-queixos

da Praça, Lueindas, Velhinhos, pe-

tingas, e outros que taes types reles,

sob a presidencia do Fr. Masmarro, dº

Carmo, se promette alli salvar a pa—

tria. . . e as batatas. Ora bolas, para

os taes. . . vigilantes.

E' completamente falso que a mesa

da Misericordia fizesse ou intento t'a-

zer alguma tornada. Essa gloria cabe

aos bavtoteáros encartados da opposição

coligada, heroc sempre das tranqui—

bernias politicas.

E' tambem mentira o hospital es—

tar abandonado, e tudo é parte da ca-

beça escaúdecida do telhado Covilha-

cá da terra!

Até as podas.

._.—A., .*.—

ClllilllSSlil DlSllilCTill

Sessão Dl—J 2o DE OUTUBRO DE 1888

Presidencia do ex.“ sr. dr. José

Maria Barbosa de Magalhaes.

Presentes, e vogal substituto sr.

José Pereira Junior, na falta justifi-

cada do eli'cctiw, e º secretario sr.

Manuel Pereira da Cruz.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã. do dito dia, a Coinmissão Dis-

trictal executiva da J outa Geral to-

mou conhecimento dos seguintes ne-

gocios:

Em virtude do officio do ex.mo sr.

governador civil dºestc districtº, n.º

2:051, com data de hoje, participando

que, segundo o parecer do ex.“ sr.

ministro do reino, esta Commissão

deve dar ao contracto celebrado com o

ex)“ sr. visconde de Almeidinha, em

sessão de 10 do corrente, a natureza e

forma de contracto de compra; e em

virtude da auctorisaçao dada pela Jun—

ta Greral em sessão dc 1 d'abrll ultimo,

deliberou adquirir por meio do com-

pra feita ao ex.“ sr. visconde de Al—

meidinha, e pelo preço de 5005000

reis, com as condições constantes da

acta da sessão de 10 do corrente, o

amo e capella do antigo palacete sito

no Largo do Terreiro, indispensaveis

para a cºnstrucção do novo edilicio

districtal e sollicitar do governo que

declare com urgencia se uza ou não do

direito de suspender esta deliberação.

Nada mais resolveu.

muito, lll

 

Notas da carteira.——

O sr. presidente do cónselho, que pas-

sou tres dias em Anadia, regressa hoje

a lisboa no cºmbºyo rapido.

—— Chegou no sahbado á noite o

sr. conselheiro Jnão ESpregueii-a, e na

segunda-feira, tomou 5. cx.“ posse co—

mo governador civil effective d'este

districtº, a qual lhe foi dada pelo subs-

tituto o sr. conselheiro Manuel Firmi-

no d'Almeida llaia.

E' o sr. Esprcgncira um caracter

illustradº, conhecendo ºs assumptos

de administração, e não'sendo menos

sabedor dº que respeita a politica, pois

já. exerceu este cargo em Traz-osdlon—

tos e ultimamente em Santarem. Pos—

sue por tanto 3. ex.“ a necessaria apti—

dão para se desempenhar coudígna—

mente da incumhencia na nºssa cir-

culnscripçào districtal.

— Partiu hontem a noite para o

Porto o nosso patrício e amigº º sr.

engenheiro Jºao Carlos d'Almeida Ma-

chado. Sua ex.lm esposa, que ainda se

acha incommodada, mas que teve de

acompanhal—o, enviou-nos _ o seguinte:

galhães e Firmino de Vilhena

 

   

D. Anos. de Castro Corto-Real Macha—

do, tendo de ausentar—sc para o Porto, não

ponde despadir-so das pessoas que lhe fizeram

a fineza de a visitar durante a sua doença,

e por isso agradece por este meio a todas

aquella prova do amisade e consideração.

— Sahiu hentem no rapido para

Lisboa o nosso collega e amigo o sr.

dr. Barbosa de Magalhaes. Acompa-

nhou—o sua esposa.

O nosso collega vae tºnificar-se

com os ares de sul, para se restabele-

cer do impertinente inconnnodo. que

por alguns dias o reteve na cama.

Que se restabeleça completamente

e depressa, (: o que sinceramente lhe

desejamos.

—— TUCUI vindo a Aveiro nªcstes

dias os nossos illustrados ainigos,os srs.

dr. Antonio Pereira da Cunha e Costa,

benenierito presidente da camara mu—

nicipal de Ovar; Bernardino Maximo

d'Araujo e Albuquerque, digníssimo

presidente da Camara municipal de

Albergaria a Velha; José Maria Vilhe—

gas d'Ortiz Pereira de Mello, nobre (:

abastado proprietario de Estarreja.

' — () muito digno escrivão de fa-

zenda de Paredes, sr. Antonio Eduar—

do de Souza, está. agora em Espinho,

onde tenciºna demorar-se um niez.

)[elliorunientos mu-

iiicipaes.—Uonsta-nos que a ca-

mara vae proceder sem demora aºs ater-

ros dos novos bairrºs dos Santos Marty-

rcs e do Rocio—obras necessarias, que

importam a commodidadc e a hygiene

dos habitantes d'aqnclles pontºs, e

que são como que uma necessidade

instante sobre muitas outras. O aterro

da praça de D. Amelia é tambem nr—

geute, mas ali nada se pode fazer em

quanto Se não construir o encanamen—

to d'aguas, a cargo hoje da secção hy-

draulicu, e para se fazer o qual já fo-

ram cxpcdidas as competentes ordens

por o muito digno inspector dº circulo.

Necessidade urgen-

te.—E' indispensavel que a camara

proceda sem demora zi extincçâo dos

cães “adios que infestam a cidade. Que

a camara não penha de lado este as-

smnpto, que é importante. Quando em

toda a parte se põem em acção os

meios de poupar á. humanidade o mal

da llj'drophobia, Aveiro nãº deve ser

excepção, e cremºs que o não será.

t)bit0.——Fomos surpreheudi-

dos dolorosamente cºm a morte pre-

matura, na sua casa de Lamas, conce-

lhi) de Marco de Calmvczcs, do nosso

amigo, o sr. dr. Antonio Pereira Pi-

mentel de Brito Corte—Real, abastado

proprietariº, cavalheiro respeitavel e

intelligentissimo. Contava apenas 34—

ou 35 annos, e deixa viuva (: tres ti—

lhos ainda menores.

() hospital.—Entrou hon-

tem para o hosipital da Misericºrdia

desta cidade um novo enfermeiro,qne

a solicita mesa coutractou, e que veio

de Vizeu. Temos d'ellc as melhores

informações, pois é casado, e tem bas-

tante pratica do serviço hospitalar.

Vem garantido pela anctoridade

superior daquelle districto.

Audiencias geraes.——

Abriram-se hontem as audiencias ge-

raes do presente semestre sob a presi-

dencia do meritissimo juiz d'csta 50-

marca, o sr. dr. Cortezaº, ficando ad-

diada para o dia 23 de novembro pro..

ximº a que hontem devia ter logar,

por faltarem testemunhas d'accusaçào.

Continuam hoje e nos demais dias co-

me se vê da respectiva tabella atlixa-

da no Tribunal :

Em 2 .l. de outubro.—Maria Joanua

de Jesus, d'Ilhavº, por furto. Defen—

sor, dr. Rocha.

Em 25 de outubro.-——.losó Gonçal-

ves, do Fontao, por olfensas corporaes.

Defensor, dr. Barbosa de Magalhaes.

Em, 2? de outubro.—Severiano Dias

Marques, d'lâixº, por furto. Defensor,

dr. Rocha.

EiIL 3%.) (Zs outubro.—Augusto d'Uli-

veira Pinto, e outros, das Ribas, por

otfellsas corporacs. Defensor, dr. No-

gueira Mello.

Em 3 de novembro.—Manuel Au-

tonio Ferreira, por desobedicncia. Dc-

fensor, dr. Fonseca.

Em 6 de novembro.———Manuel Gon-

çalves Andi-il, d'Ilhavº, por olfeusas

corporaes. Defensor. dr. Rºcha.

Em 7 de novembro.—Manuel Mar-

ques Catharine, de S. Bernardo, por

dar fuga a um preso. Defensor, dr.

Fonseca.

Em— 9 (li novembro.—-Agostinhº

Nunes de Almeida, e outros, do Bóc-

co, por oli'ensas corpºraes. efcnsor,

dr. Rocha.

Em 10 de nove,-nbro.——Eduardo Ca-

tharino, dªIlhavo, attentado ao pudor.

Defensor, dr. Fonseca.

Em 13 de novembro.—Joaquim

Nunes de Mello, dlllhavº, por atten—

tar contra o pudºr. Advogado de de-

fesa, dr. Rocha.

Em 1—1 de novembro.—Joaquim

Alves Nogueira, da Ponte d'Augeja, por

juramento falso. Defensor, dr. Rocha.

Em 16 de novembro.—Jose. Mar—

tins Jorge, dº Lameiro do Mar, por

ol'feusas corporaes. Advogado de de-

fesa, dr. Rocha.

Em 17 ele novembro.—Manuel da

Silva, da Gafanha, por olfensas cºrpo-

raes. Defensor dr. Rocha.

.Em 20 de novembro.—José Mar-

ques e outros, da Palhaça, pºr offensas

corporaes. Dr. Fºnseca, defensor.

Em 21 de vwrtjmbrogz—Alsixo An-
.cç— ..-

GMS
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tonio Rodrigues d'Acear, Esgueira,

por violação. Dr. Rocha, advogadº da

defeza.

Em 23 de mocinha.—Manuel Fer-

nandes Fura, d'Eixo, por furto. Advo-

gado, dr. Rocha.

Todas estas causas sãº requeridas

pelo ministerio publico, representado

pelº sr. dr. Alberto Lcitão. ,

Contra & liydl'oplio-

Iria.—O horroroso caso da capital

deu rebate na imprensa do pau, e a

esse respeito publicou o nosso estima-

dissimº collega da Mar-ia da Fonte, &

seguinte, curiºsa e humanitaria local:

«Esta terrivel molcstia, que, depois de

manifestada, (: totalmente incnravel, pode,

no entanto evitar so por meio de preserva-

tivos apóz a inoculaçãº, ou antes do se ma-

nifestarem quaesquer symptomas do mal. E'

grande o numero de pessoas que, de todos

os paizes, tem ido a Paris tratar-so com ()

sabio Pasteur, que, apóz muitos estudos (:

cxpori ncia-<, conseguiu evitar () desenvolv1-

mento da hydrophobia, havendo, no entan-

to casos negativos a. notar.

Embora pareça charlatanico, vamos, pa-

ra bem da humanidade, indicar um prescr-

vativo, que, sem dispendio algum, pode di-

zer-sc, produz os mesmos resultados que o

tratamento do Pasteur, () que pode conside-

rar-sc infalível, porque ainda não houve car

so algum negativo, quando applicluloa tem—

po. E' o segluntc:

Lançaui-so trez gcmmas d'ovo n'unia ca-

çarola de barro vidrada o juntam-so-lhes 75

gramnias d'azeite d'olivoira; colloca-sc & ca-

çarola sobre lume brando e mexe-se & mis—

tura com uma espatula. d'aço, ou que o con—

tenha, até ficar na consistencia d'uma papa

delgada. Retira-se então do lume, deixa-se

esfriar e toma-se, a porção toda, em jejum,

não se podendo comer sem passammb ho-

ras. Este tratamento deve fazer-se em traz

dias' consecutivos.

Ha muitos rumos que temos applicado,

aconselhado e publicado este preservativo,

usado por antepassados de nossa família, e

os resultados teem confirmado sempre a sua

eliicacia, atiirmando-nos até o sr. dr. Ra-

malho de Barros, medico do partido d'esta.

villa LPovoa de Lanhoso), tel-o empregado

muitas vezes e Sempre com o melhor exito.)

Por informações particulares, mas

de pessoas lidedignas, sabemos que já.

se fez uso dºeste especifico, n'este dis-

tricto, dando excellente resultado.

Um rapaz pescado

como se fora. sardinha.

--Ha dias na Costa Nova tratava-se

de recolher uma rede atulhada de sar-

dinha quando se lhe rompe o sacco de

encontro a areia.

Nªessa ºccasião em que temos sido

testemunha de lances verdadeiramente

dramaticos, hºmens, mulheres e rapa-

zio empunhando pequenas redes, ca-

nastras, cestos e outras vasilhas, arre-

mettem com furor para º mar, que es-

tava a trasbordar de sardinhas esta po-

bre gente vae cºm a mesma altivez de

quem piza terreno de propriedade sua.

Uma onda porém ergue parede,

fºrma arco, abre a bocca enorme para

engulir a turba, derruba os mais fra-

cos de perna, embrulha—os de encontro

a praia como se fossem tiras de farra-

pos. Ey n'esse momento de extrema an—

ciedade e atrapalhaçào que um pesca-

dor, tendº mergulhado mais uma vez

o seu encalabar, acha-o pezado, exalta

de contentamentº, pucha—o para secco,

comº quem vae despejar grande lanço

de sardinha,e é então que descobrindo

dentrº um rapazito atordoado pela as-

phyxia, esquece—se do perigo em que

esteve o pºbresito, irrita—se contra a

propria infelicidade e desata. & rogar

pragas!

1 rovoada.—Pelas 3 horas

da tarde de sabbado ultimo desenca-

deou—se sºbre esta cidade uma formi-

davcl trovoada, acompanhada de uma

tempestade de vento intenso e copiosa

chuva. Foram muitas e successivas as

descargas electricas, callindo apenas

2 faíscas, uma n'uni alamo, perto da.

capella dº Senhor das Barrocas, e ou—

tra proximo da estação do caminho de

ferro, mas felizmente sem consequen-

cias funestas. A força da ventania dis-

sipou o negrume da atmosphera, e

cessaram o fusilar dos relampag0s, e

o ribonibar dºs trºvões, mas continuou

depois a chuva, que cahiu seguida. e

abundantemente.

Na Gafanha, junto á. capella de

Nºssa Senhora da Nazareth, uma fais—

ca matou um boi e um porco, não fa.-

zendo prejuizos pessoaes. .

() nanfragio.—O hiate—

Martins 1, que varou ao sul da barra

desta cidade, cºmo noticiámos, vinha

em lastro, perdeu o leme nas alturas

da Costa Nºva, não estava no seguro,

e vinha tripulado por homensd'Ilhavo.

Desordem. —— No domingo

a nºite para os lados do jardim e á

porta de uma mulher de maus costu-

mes houvc uma desordem entre os su-

geitos, frequentadºres da casa. A po-

licia interveio.

Feira. da. ()liveirinha

—Etfeetuou—se no dia 22 este impor-

tante mercado mensal, estando muito

concorrido de generos e gados, princi-

palmente cavallar. Appareceram al—

guns potros bonitos,e pºrcos cevados,

eli'ectuandº-se valiosas transacções.

'Frabalho no untar. ——

Houve-o até hontem, sendo a pesca

sardinha, que tem no mercado o preço

de 1-ã100 reis e niilheiro.

O Albergariense. -—

Assim se intitula um novo jornal, que

começa a publicar—se nº 1.0 de novem-

bro proximo em Albergaria a Velha,

sendo seus administradores e fundado-

res, os srs. Manoel Campos Junior e

, Jgaquim Ribeirº da Silva.
,.e-ª.,_-...-— --.-.-

 



Transcripções.—Sãodo

Jornal do Povo d'Oliveira d'Azemeis,

de 29, as seguintes noticias :

'“ Daacessa carreira.—Partiu para a

praia de“ Espinho, onde vae veranear,

a familia do sr. Antonio José da Silva

Guimarães, acreditado commerciante

d'esta praça.

Est-rada de Carregosa—Vão muito

adiantados os trabalhos do novo estu—

do da estrada de Cin-regem zi. Vacca-

ria, que ha de ligar este concelho com

o de Arouca. Os estudos estão sendo

feitºs por tres intelligentes emprega—

dos das obras publicas dºestc districto.

() digno director veio dar-lhes as ins—

trucções, e, devido á. sua sollicitude e

dedicação pelo serviço publico, em

breve proseguirão os trabalhos de cons-

trucção, para que, em curto praso, se

veja concluida essa estrada de tanta

importancia. Conhecemos de perto o

sr. director e a sua integridade de ca-

' racter, para confiarmos em que 5. cx.“

' . fará tudo quanto seja bem geral do

districto, que lhe está subordinado.

Subsid-ío.—Segundº nos informam,

acaba de ser participado a camara de

este concelho, por meio das obras pu-

blicas d'este districto, para mandar

levantar o subsídio para a estrada de

Fajões, concedido já ha tempo, na im-

portancia de 65733000 reis, devido ao

cuidado do nosso sollicito representan—

te o sr. dr. Simões dos Reis, que nun—

ca esquece os melhoramentos do seu

círculo.

Parabens.—Acaba de fazer exame

de terceiro anno de latim,:ficando plc-

nameute approvado, o nosso amigo e

collaborador deste jornal, sr. Caetano

Marques d'Amorim, intelligente estu—

dante de preparatorios. Receba o nos-

so amigo nin ati'ectuoso aperto de mão,

e oxalá. que os ,seus esforços e a dedi—

cação com que abraça a carreira litte-

- raria continuem a ser coroados comº

até aqui.

Disorder/t.——-Honte1n á noite hou-

ve desordem e grossa pancadaria, no

logar de Villa.- Uova de S. Thiago de

Riba-UI, entre dois valcutões do sitio.

() valentão, que apanhou, nega o fa-

cto. . . para salvar a hou 'a do convento.

Crime—Consta—nºs que corre em

juízº procedimento criminal contra um

parocho, por abuso de funcções reli-

giosas. Diz-se, além disso, que a poli-

tica procura abafar a questão. . . á

nascença.

Temporal.—N'esta villa, durante a

noite de ante hontem e o dia de hon—

tcm, choveu torrencialmeute, cansando

bastantes prejuízºs aos lavradores.

Hoje, até ao meio dia, esteve bom tem—

“po; porém, a hora em que o nosso jor-

- nal entra no prálo, os astros estão bas-

tante carregados, despedindo chuva

sem piedade. Está trovejando bastante.

“tais.—São da Soberania do

Povo de 21, as seguintes noticias:

Realisou—se hontem o consorcio do

sr. dr. João Duarte Sereno, digno de-

legado do procurador regio n'esta co—

marca, com a cx.um sr.“ D. Maria Lui—

za da Silva Pereira, filha do sr. Ber-

nardo Maria da Silva. Desejamos aos

noivos o ridentissimo futuro, que me-

recem pelas suas brilhantes quali-

dades.

—— O nosso amigo o sr. José Au—

gusto Nunes Fragoso, muito digno

escrivão de juizo de direito n'esta co-

marca, regressou da Bairrada com

' sua familia, a esta villa.

' —- Estiveram houtem n'esta villa

a ex.un sr.“ D. Anna Sereno, e os srs.

(lr. Luiz Sereno e Antoniº Sereno.

Regressar-am á. praia de Espinho.

— Regressou da Figueira da Fez

a Castello Branco o sr. Pedro de Mello

Coutinho e Albuquerque. professor e

reitor dº lyceu d'aquella cidade.

—- Regressou d'Espinho a esta vil—

la, o nossº amigo o sr. Fernando

de Mello.

—- Partiu ha dias para Lisboa e

d'alli para 0 Brazil o nosso patrício,

o sr. Jºsé Dias Cardozo. Feliz viagem.

—— Vac na proxima segunda-feira

])M'H. Coimbra, onde vae habilitar-se

para fazer exame do concurso para a

egreja da Trofa deste concelho, o nos-

so amigo padre José Rodrigues d'Al-

meida, coadjutor d'Olivcira do_ Bairro.

—— Falleceu houtem na sua casa

'de Assequins a sr.ª D. Maria Henri—

ques de Oliveira, grande proprietaria.

Tinha 90 annos de edadc. A seu ir-

mão, º nosso amigo o sr. Antºnio

Henriques de Oliveira enviamos o nos.

so pezame.

—-Por alvará do sr. governador

civil foi prorogado até ao dia 13 de

novembro o praso para apresentação
nas camaras municipaes do districto lidade. Para completar e tornar mais C"“ vªº ªmr'ªªr'ªº agora. Dºlxºlªºª Pªº"
das petições de adiamento e dispensa

do serviço militar por parte dos man-

cebos recenseados para o serviço mi-

litar. Os mancebos deste concelho,

que ainda quizerem requerer, devem

fazei-o até aquelle dia.

—- Continua muito accesso e ani-

mado na villa o jogo do monte. Agora

já não jogam só os homens mais ou

menos endinheirados. Os pclintras e

proletarios tambem concorrem a ba-

tota. Ha empregados do commercio

que fizeram a sua iniciação 'no exer-

cicio d'aquelle vicio. Este inverno pro—

mette. . . _

—— Deve começar brevemente a

expropriação dos terrenos da margem

direita do rio para a construcção do

novo caes d'esta villa. O sr. engenhei—

dirigir este serviço.

a sardinha que concorre ao nosso mer-

cado,

os do sul, tendo boa procura.

—— Hºntem ás 4 horas da tarde

cahiu sobre esta villa um violente cg-

elonc. Era uma verdadeira tempestade

de relampagos, trovões, ventania e

chuva. Um temporal desfeito que cau—

sava pavôr. Algumas arvores foram

arrancadas pela torça do vento. Não bum de

se conhecem,

maior.

— —— A commissão executiva da jun-

e geral do districto, procedendo are-

“
.

na; dois fautcils de chagrin; quatro ca-

deiras á. americana, pretas, com pregos
_

ro Mello Mattos é o encarregado de de metal; e quatro etágeres cobertos que nenhuma obra grande se tem realisado

de plantas. Emiim é uma installação
__ Nos ultimos dias tem sido mui- amica no seu genero e um modelo de

to abundante e de primeira qualidade arte º dº bom gosto.

—-Aeham-se a cºncurso as egrejas pa-
—. Tem subido º preço dos vinhos rochiaes de S. Miguel de Bairros e

no concelho d'Agueda, principalmente Santa Eªlªliª dº Pedorido,

lho de Castello de Paiva,

Besteiras, no de Paredes, e S. Paio de

Favões, no de Marcº de Canavezes.

porém, prejuízos de los Grandes Arlna-zeus

do Printemps de Paris,

contendo 566

partição do continente militar que

coube ao districto, distribuiu ao con-

celho d'Agueda o seguinte n' de re—

crutas: para a armada 4, para o exer-

cito, guardas municipaes e fiscal 5919.

paraa segunda reserva 14, ao todo 77.

O continente da armada é fornecido

pela freguezia que tiver maior numero

de mancebos recenseados.

———Realisa—se no dia 28 do cor—

rente mez d'ontubro, na egrcja matriz

de freguezia de S. Miguel dªOliveira

do Bairro, a festividade em honra da

Virgem de Rozario. Haverá na ves-

pera novena acompanhada a musica,

fogo do ar e algum de artificio; e no dia

missa solemne, acompanhada a grau-

de instrumental pela phylarmonica

d'aquella villa, debaixo da regeucia do

nosso amigo Luiz José l-lodrigues d'Al-

meida, com exposição do SS. Sacra-

mento, subindo aO' Evangelho á. tribu—

na sagrada o digníssimo prior da Pa-

lhaça, e procissão que percorrerá as

ruas da villa. Haverá tambem sermão

e missa da manhã, pelo reverendo José

Rodrigues de Almeida, coadjutor da

freguezia. Em seguida a procissão e

religioso promotor d'aquella festivda—

de, o sr. José d'Oliveira Vella, que es-

te anno é escrivão“ da egreja, fara

reunir em sua casa todºs os seus par-

ceiros, conjunctamente alguns dos seus

mais íntimos amigos d'aquella locali-

dade, taes como os reverendos prior,

coadjutor, Antonio Arieiro, adminis-

trador e outros, aos quaes proporcio-

nará um lauto jantar.

Desgraças horroro-

sas.—-Na Figueira da Fez, a pouca

distancia da Costa, naufragou tambem

uma lancha de pesca, tripulada por 9

homens, pereccndo todos.

—— Em Espozende houve igualmen-

te uma horroroso catastrophe nº mar,

voltando-se algumas lanchas, e mor-

rendo 24 pescadores. A povoação ficou

de lutº. ,.

—— Em Caminha virou—se a lancha

de pilotagem, precipitando no mar os

homens, que atripulavam. Ao local do

sinistro acorreram alguns tripulantes

do hiate Machado ], da nossa praça,

que salvaram 5 dos naufragos, mor-

rendo apenas um. Registando este fa-

cto, que nobilita os nossos compatrio-

tas, cumprimos um dever, e implora-

mos para elle a recompensa que se de-

ve aos que praticam o bem.

Pavilhão doduquede

Bragança.—Eesti: o mais ele-

gante e o mais artistico dos annexos

da Exposição Industrial de Lisboa, e

o que mais prende a attençâo dos vi-

sitantes.

O pavilhão ó rustico; feito de pi-

nheiros e sobreiros encascadºs e corti—

ça. e coberto de colmo. E' rodeado por

um balcão, a que dão accesso quatro

escadas de cinco degraus. Externa—

mente está adornado com arbustos e

videiras. Internamente divide-se em

dois compartimentos. No mais vasto

estão reunidos os productos das gran-

des propriedades que a casa Bragança

possue em Villa Viçosa e Vendas No—

vas. O outro é o gabinete reservado

de Sua Altez. .

A installaçâo que, da mesma fór-

ma que a construcção, foi dirigida pe-

lo Principe, está muito bem disposta.

E a ornamentação, feita de mantas,

alforges, cabeçadas alemtcjanas e ins—

trumentos de lavoura, produz um bel-

lissimo effeito.

Vêem—se ali os vinhos, tinto e bran—

eo, das Vendas Novas e de Villa Vi—

çoza, fabricados com tal esmero que

são uma verdadeira especialidade. _

O azeite natural, mas tãº claro e

transparente que parece azeite clarifi—

cado, é da mais superior qualidade.

Os cereaes e todos os mais produ—

ctos d'aquella variadíssima e muito

aperfeiçoada cultura são dos melhores

que o paiz produz.

Admiram—se ali tubaras das melho-

res que temos visto; cera muito boa, e

o mais claro, mais puro mel virgem

(Luc se pode apresentar.

E' magnifica a collecçãc de madei-

ras, já pela variedade e já pelas boas

condições em que está feita. São een-

to e tantos types, quasi todos de see-

çâº de toro partido, apresentando por

isso: casca, topo e face. Cada typo tem

amostra em branco e euvernisada. En-

tre os mais bonitos exemplares desta-

eam—se as amostras de: azinho, thuya,

sobro, zambujeiro, aeacia, platauo, eu-

calipto e olaia.

Ha tambem quatro pranchões de

aziuho e carvalho, a toda a largura,!

que a arvore deu, muitº notavcis pelas

dimensões e pela especialíssima qua-l

interessante ainda esta brilhante ins—

tallação, estão espalhadas pela sala,

como que poisadas em galhos de arvo— )

res, diversas aves raras, que foram

mortas e empalhadas pelo augusto ex-

positor. O elegante gabinete de Sua

Alteza é quadrilongo, medindo apro-

ximadamente 5 metros por 3. E' todo

fºrrado de satineta verde e branca.

Tem duas janellas, e duas portas,

communicando uma com a sala da ex-

posição, e dando a outra sahida para

o balcãoe escailaldo lado oriental.

A mobilia écomposta de uma ma—

gnifica mesa antiga de pau santo; uma

cadeira, tambem antiga e da mesma

madeira, de braços e estofada em cri-
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PARIS
equisitar o magnifico al—

modas, illustrado, editado pe-

,.

enviamos gratis e franco mediante pe-

dido devidamente franqueado e dirigi—

do aos

Sims. JUBES JALUZOT & C.”, Paris

Os Grandes Armazens do Printemps

pção districtal. Como homem leal ao

seu partido, não podia nem devia fazer

outra cousa, obedecendo já a este pen-

samento quando recusou a effectivida—

de do cargo, que ha mezes lhe foi offe-

ca de tres quartos de hora. Os hus—

sards extenuados regressaram aS. Ro-

main, onde os habitantes os levaram

em triumpho, n'uma. embriaguez de

enthusiasmo doido.

rica Septcntrioual, atravessar-a o Atlan-

tico na direcção N. O. a S. O.,4 e che-

gará á. Europa no dia 23, tendºo cen—

tro nas Ilhas Aritannicas. Alcançará

tambem a Hespanha, produzindo, co-

  
  
  

 

expedcm ji-anco de porte para todo o

reino de Portugal mediante 5 ºl,, d'aug-

mento sobre aimportaneia das facturas.

Casa“ de Reempeclíção Travessa-

áe S. .Nicolau- 102-1.º

I.;ISBOA l

RETIFICAÇÃO I'llliGISl

O artigo que transcrevemos da So-

berania do Povo sahiu com incorrec—

çõcs que precisamos corrigir, e por

isso de novo o publicamos, e é o que

segue :

Foi nomeado governador civil d'Aveiro

o sr. João Alfonso Espergueira, que exercia

egual cargo no districto do Santarem. Não

conhecemos pessoalmente este cavalheiro,

mas sabemos que elle é um velho e leal pro—

gressista, pertencente a uma familia que tem

dado ao partido toda a sua dedicação e to-

da a sua valia nas horas crueis da provação

politica: Deixa por isso de dirigir a alta

administração do districto º sr. cºnselheiro

Manuel Firmino d'Almeida Maia.

E agora, quando vae passado o dia do

uma grande lucta, quando os espiritos se

aquictam e a reflexão e a prudeucia substi—

tuem as impaciencias e as exagerações dos

debates vohementes e calorosos, agora, nós,

que assistimos, desinteressados e ao longe,

a essa ruidosa peleja que andou, durante

mozes, travada na capital d'este districto,

devemos dizer o nosso pensamento sobre o

desenlace dos acontecimentos que se produ-

ziram na cidade d'Aveiro nºs ultimos tempos.

Surgiu ali, violenta, uspera,intrausigen-

te, a questão das irmãs da caridade. 0 os-

pirito dos habitantes de Aveiro commoveu-

se, persuadido de que a memoria de José

Estevam, o seu grande filho e o nosso ora—

dor maximº, fôra maculada com a introduc-

çâo, no hospital da Misericordia, das irmãs

da caridade, que o eminente tribuno tantas

vozes combatcra com a sua palavra energi-

ca e inspirada. Não queremos apreciar omo-

vimento que se operou em Aveiro a propo-

sito d'aquolle facto. Só diremos que uns fo-

ram para a lucta, impressiºnados pelas suas

convicções intimas, outros obrigados pelos

princípios da sua escola, muitos levados por

interesses e intuitos partidarios o não pou-

cos movidos pela má vontade e pelo desfor.

ço pessoal. Todos estavam no seu direito.

chautavacse uma questão grave e aprovei—

tava-so a conjunctura para liquidação de

principios, de paixões e de interesses.

Está isto na tradicçâo politica do paiz,

e ninguem tem direito de se queixar de qm

sc reproduzam n'estc momento em Aveiro

os factos que se tem dado em toda—& parte,

quando um acontecimento inesperado surge

no meio da agitação dos animos e do con-

flicto das paixões.

Realisava—so no dia 19 de setembrº a

eleição da Misericordia. Pelejou-se uma lu-

eta suprema, mas pelcjou-se sem resultado,

porque o acto eleitoral foi inutilisado por

disturbios o espancamentos.

Os grupos, que se bateram n'esta olei—

ção, attribuem—so a victoria da urna e di-

zem que foi o adversario quem violou o acto

eleitoral. Nós dizemos hoje o que dissemos

no primeiro dia. Não presenciamos o que se

passºu, e por isso nos ultimos. Se seguis—

scmos os processos dos nossos collegas que,

de lºnge, aliiançam que foi o grupo, que é

seu inimigo, quem inutiliseu a oloiçfio, nós

ouvialnos os periodicos da. nossa feição par-

tidaria e asseguravamos que a opposição

pertence toda a responsabilidade do que ali

rccidº pelo nobre ministro do reino.

Entendeu elle então e muito bem que

os interesses partidarios deviam pre-

valecer a considerações meramente

pessoaes, e que os homens, se fazem

parte obrigada da engrenagem politi—

ca, devem sempre sacrificar-se pelºs

principios, mostrando assim que da

sua parte não havia velleidades, e dan-

do exemplo de verdadeira abnegação,

que oxalá aproveite aamigos e adver-

sarios.

—-——*——_..

llll. ANTONIO SlllllES

Acabaramos de depor a penna de

termos feito o dcsataviado necrologio

dº dr. Vaz, quando soubemos tambem

do obito de outro amigº dedicado e

estimavel, o ex.” sr. dr. Antonio Soa-

res Barbosa da Cunha, importante

proprietario, e administrador dº con—

eclho da Feira, ha muitos anuos.

Era natural da freguezia d'Arrifa—

na, e filho do sr. José Soares, cava-

lheiro respeitavel dali, e que occupou

um logar eminente na politica, tendo

uma casa, bastante "consideravel de ren—

dimentºs, (: de que faz parte um ex-

cellente predio rusticº, denominado

a Quinta de Valbom, abundante de

aguas, e com um bem construido ca-

nast-ro, talvez o melhor do districto.

O dr. Soares em um perfeito ho-

mem de bem, e um coração aberto, e

por isso estimadº geralmente em todo

o concelho, porque era incapaz de fa-

lzer mal a alguem.

Generoso, alfavel, despretencioso e

delicado, a todos acolhia com agrado,

e estava sempre prompto para servir

os seus amigos, e ainda os inimigos,

se é que os tinha.

0 seu genio era folgasão e diverti-

do, e tinha uma paixão dominante por

todos os jogos, e nem por isso era muito

feliz, com proveito'dos parceiros, que

nunca se escusavam. Então os seus

ditºs chistosos sabiam brilhantes, trau-

teaudo sempre um motivo qualquer!

Pertenceu ao partidº regenerador,

mas no ultimo ministerio, por um for—

te desgosto que teve, filiou-se no pro—

gressista, acceitando de novo o logar

de administradºr, que exerceu digna-

mente até ao momento em que uma

dolorosa e pertiuaz molestia e prestou

e afinal victimou.

Nós, que tivemos a honra de lhe

merecer sempre uma amizade muitc

obrigante, não podiamos deixar de lhº

pagar este modesto tributo de resp_ito

e saudade.
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Os heroes de S. Ro-

nlain.——Foi inaugurado em S. Ro-

  

 

 

:main du Colbose, Sena-Interior, um
se passou de irregular ,, tumultuario. Mas, monumentº cqmmcmoraudo o comba—
pela nossa consciencia, não e devemos dizer.

Ficamos nas nossas primeiras palavras: não

sabemos. Mas, seja como fôr, é certo que o

estado da cidade de Aveiro chegou a ser

ditiicil sob o ponto de vista da manutenção

da ordem publica. X'estas condições o sur.

conselheiro Manuel Firmino, que tantos ser—

viços tem prestado a, sua terra, prestou-lhe

mais um, muito relevante e muito pr «stimo-

so. S. ex.ª pediu ao sr. presidente do con-

selho a nomeação de governador civil elfo-

etivo, que fosse um homem estranho, e que

fosse &. Aveiro para tranquilisar os espiritos

e tirar pretexto ii. desordem.

Temos lido já queo sr. Manuel Firmino

aceitou esta solução por pedido e instancias

do sr. José Luciano de Castro. Se assim

foi, como querem censurar o snr. Manuel

Firmino? Este cavalheiro &, sohrc tudo, um

homem de partido, disciplinado, leal, que

não sabe faltar às obrigações que coutrahiu

comos seus chefes ao inscrever o seu nome

na matricula dos soldados progressistas. Se

o chefe político manifestou um desejo e o

partidario dedicado se apressou o satisfazel—o,

e continuou a sua dedicigio ao chefe e ao

partido, só ha motivo do fervorosos applau—

sos para quem procede tão correctamente.

Outro homem, de prºpositos ruins, de

sentimentos apertados e que tivesse. a alma

assombrada por despeitos e mesquinhorias,

amuava, retrahia—se e quebrava toda a so-

lidariedade partidaria. O sr. Manuel Firmi-

no dou um nobre exemplo de disciplina e

devoção partidarias, que só lhe fica bom é

que e levanta no conceito dos homens im-

arciacs. A's vezes, na vida publica dos

liomons do partido, abrem-se parenthesis

que são convenientes para justificação pro-

pria c uma necessidade para o julgamento

dos estranhos.

Com o sr. Manuel Firmino vao aconte-

cer um facto raro, que 8. cx.“

provê talvez. () sentimento dos nossos cor-

  

  

  

  

 

   

  

 

te de 18 de dezembro de 1870, susten-

tado por 6 hussards francezes contra

24 dragões prussianos.

O 3.º batalhão de hussards, depois

de Sedan, imaginou forçar as linhas

inimigas e chegar a Rouen, onde se

collocou de novo às ordens do coronel

d'Espenil, hoje general de divisão.

Em seguida á. batalha de Buchy,

o regimento dirigiu—se para o Havre,

onde estava o tenente-coronel Beau—

mont.

No dia 18 de dezembro Beaumont

pediu dez homens para um recºnheci-

mente em S. Romain de Colbosc, on-

de constava estar o inimigo.

A expedição offerecia maior peri-

go: não obstante sallirem da fôrma 6

homens do 8.º— da hussards—Bertrand,

Rouget, Laurent, Brassart, Chapion e

Pellerin.

Pouco depois partiram a galope.

O inimigo estava nas alturas de S

Romain.

—— Que fazemos ?

—— Para a frente e viva a França!

E os seis heroes partiram contra o

esquadrão de dragões: tinha apenas,

cada um, 25 cartuchºs. As armas fo-

ram desearregadas 6 vezes successi-

vas. O inimigo surprehendido por os-

te ataque repentino e suppondo—sc cer-

cado por forças maiores, bateu em re—

tirada, perseguido de perto pelos hus-

sards. Ao atravessarem S. Romain, os

mesmo não habitantes correram ao seu encontro,

Tal é o feito heroico que se com—

memorou em S. Romain.

D'estes 5 soldados um morreu já,

Carlos Bertrand.

Os sobreviventes são todos conde—

cºrados, a excepção de Rouger que

foi esquecido. Na sua farda de vetera-

no não ha uma unica medalha: não

obstante entrou em 10 combates,com—

pºrtando-se sempre como um bravo.

Novo invento sobre

aerostaçâo.——Um militar al—

lemão, chamado Carlos Kinsel, diz ter

resolvido º problema da navegação

aerea, com um apparelho, que poderá.

percorrer os ares em tºdas as direcções,

com uma velocidade de 60 a 70 mi-

lhas por hora.

E' um bote alado e provido d'um

enorme leme; eleva-sc suspenso de tres

globos aerostaticos de lona e cheios de

hydrogenco. As uma e o leme são de

lona, assentes sobre armações de fer-

ro; as primeiras servem para dar im-

pulso ao bote em sentido vertical e di-

rigil-o e poderão estender-se ou do-

brar-se, segundo convcnha ao nave-

gador. O bote tem dois mastros e po—

dem collocar—se-lhe vélas e rodas comº

as dos vapores. Mas se tudo isto fa —

lhasse e os globos deixassem de pres-

tar ao bote o necessario sustento, Kin-

sel inventou tres pára-quedas, seu—ul-

timo recurso para evitar um dasastre.

Kinsel já fez varias ascensõcs ae-

rostaticas. O seu invento levou—lhe,

segundo elle diz, sete a oito annos de

estudo.

Um morto ressuscita-

d0.—()s tribuuacs de Plasencia, Hes—

pauha, estâo julgando um processo de-

veras celebre, que parece ter sido in-

ventado por Capcndu.

Desenrolemol—o em poucas pala-

vras: Ha dois aunos appareceu em Pla-

sencia um homem, dizendo chamar-se

Eustaquio Eduardo Campos Barrado,

e ter sido espoliado da sua grande for-

tuna por um parente, de nome Fihppe

da Cruz.

Em 1865 um tal Raphael Eusebio,

cuja mulher se suicidára e que tinha

um filho, Eustaquiº, maníaco, metten

este u'uma casa de saude, onde orapaz

mais tarde morreu—dil-o a certidão

de obito, passada pelos directores da

casa de saude. Raphael Eusebio, casa-

do em segundas nupcias com Francis-

ca Belloso morreu 9 annos depois, dei—

xando a fortuna no filho, e a 5.“ parte

a mulher.

N'este meio tempo morre o rapaz.

Deem-rem mezcs e a fortuna passou

para Filippc da Cruz. herdeiro imme-

diate, e que mais tarde casou com

Francisca Bellozo, a viuva, a qual dali

a nunca tambem se despediu de mun-

do. E é agora, quando Filippe da Cruz

estava disfructuando as suas commo-

didades, que lhe surge pela frente o

verdadeiro Eustaquio, o verdadeiro

herdeiro, accusando-o de o esbulhar

da fortuna paterna.

A justiça trata ha dois annos de

averiguar a identidade do supposto

herdeiro, e embora hajam pas ado 21

annºs sobre esse acontecimento, cou—

seguiu já. encontrar testemunhas im—

portantes. Dºis homens cºnfrontadºs

com Eustaquio reconheceram-o e di-

zem que os signaes d'elle coincidem

em parte com os do rapaz de outro

tempo. Uma m ulhcr, Concha de Some-

ra, a que levantou todo este ruidoso

processo, fez revelações importantíssi-

mas. Desconfiando ha aunos de que

Eustaquio não morrera e de que se le-

vara a elfeito um crime, tratou de des-

cobrir a verdade. Não podendo, porém,

entrar na casa de saude, para acabar

com as suas duvidas, fingiu—se doida,

conseguindo por esta fôrma ser inter-

nada ali. Não se enganam: Eustaquio

vivia, mas doido. Adquirida essa tris—

teza, curou-se depressa, e logo que sa—

hiu tratou de o arrancar á. sua prisão.

Eustaquio tinha momentos lucidos.

N'essas occasiões lembrava-se de todos

os factos anteriores á. sua entrada na

casa de saude. Voltava o acesso, e es-

quecia-os, para só se recordar de que

tinha relação com a vida da mesma

casa. Viveu por muito tempo com Cou-

cha, que desejava fazer luz n'aquelle

espirito para desmascarar ºs esbulha-

dores, usa.;doo nºme de Eugenio San-

ta Olalla, nome que suppunha ser o

 

   

  

   

   

    

   

            

     

  

   

   

   

   

 

  

me em toda a Europa, ventºs rijos dos

quadrantes 3! e 4.', chuvas e neves.

Os effeitos do cyclone scrtir—se-hão de

preferencia nas regiões do N. O., e

N., e N. D., e em algumas das regiões

centraes da nossa Peninsula. O nucleo

principal passará talvez entre os dias

25 e 26.

_ Um cão de oculos.—

Em Nelson,no Kentucky, um caçador

Karl-Coby, tem um cão perdigueiro

magnifico, mas que ha um tempo a

esta parte andava triste, não saia de

casa, e quando o levava a caça era

perfeitamente inutil, pois que se não

mechia para parte alguma nem apa—

nhava nenhuma peça de caça.

Ha semanas uns pequenos, estando

a brincar com º cão, puzeram-lhe uns

oculos. Tão depressa, porém, sente os

oculos, o cão começa a saltar, a bus-

car aleo-rissimo como. nos seus bons

tempos. Os pequenos tiraram—lhe os

oculos, o cão reeahiu na sua habitual

tristeza. O dono, sabedor do facto, re-

petiu a experiencia. O resultado foi o

mesmo; o cão tinha a vista cauçada e

por isso nao caçava, não buscava, uem

fazia nada. E então, conhecedºr do mal

dº seu cão, Karl—Coby deu-lhe o re-

medio: cºmprou-lhe uns oculos, arran-

jou o meio de lh'os fixar no focinho, e

o cão voltou á antig. :está alegre como

d'antes, e caça maravilhosamente, co-

me um soberbo perdigueiro que era.

A unica dilferença agora é que ea—

ça de oculos!

EDMilllNlllMll

 
 

  

Sr. redactor do Campeão das Pro-

vindas.—Peço a v. a fineza de dar pu-

blicidade nªum dos proximos n.ºª do

seu acreditado jornal a seguinte carta

que acabo de receber do sr. A. Maria

Marques Villar, estabelecido com casa

de emprestimos sobre peuhores na tra—

vessa de Santo Antonio, n'esta cidade.

Pela publicação da referida carta, mui-

to agradecido fica 0 *

De v. etc.

Aveirº, 17 de outubro de 1888.

Domingos Marques da Silva.

, Ill."'º sr. Dºmingos Marques da

Silv: .—Acabo ds receber o insolente

bilhete que me enviou, priucipiando

assim a responder-lhe: O sr. está a ca-

çoar comigo, ou isso são elfeitoz de es-

quentaçzio cerebral ? Que seja uma ou

outra cousa, a insolencias nada se res-

pºnde. O sr. devia ser mais delicado

para comigo; além de tudo o mais, por

que deve lembrar-se que sendo eu pre-

sidente do jury que o julgou no pro-

cesso de crime de homicidio frustrado,

se não fossem as minhas instancias e

rogos aos meus collegas jurados para

que o absolvessemos, o sr. estaria a

esta hora a expiar o delicto na enxo-

via ou nas galés; e nunca me agrade-

ceu esse enorme serviço. Depois, deve

lembrar—se; que apenas a creada entrou

em minha casa, procurei-o, em dias se-

guidos, por 3 vezes, sem que nunca o

encontrasse, sendo a ultima mesmo no

3.“ dia, para saber em que condições

arranjam os servos, e dar—lhe parte de

que a mesma creada sabia n'csse dia,

por aqui não querer estar e porque

nada sabia fazer, apesar de eu a ter

mandado ensinar por outra. Esteve,

pois, em minha casa 3 dias,saiudo por

sua espontanea vontade. Que quer eu-

tão, que eu lhe pague? Devia pagar,

decerto, se ella ficasse ao meu serviço:

não ficou; cºmo lhe heide pagar o ser—

viço d'uma creazla que não tenho ? A

sua mulher e creadas, que lhe digam

se eu o prºcurei 3 vezes ou não para

fallarmos a este respeito. Além de tu-

do, não tendo eu nada que lhe pagar,

porque a creada não liceu, participan—

do-lhe eu a sabido. d'ella, antes, quan-

dº mesmo tivesse que lhe pagar, acho

que a conta da sua agencia, traz um

zero a mais. Não quero em todo 0 ea—

so, saber d'isso, porque esta cidade não

mudou para Azambuja. .. Por ultimo,

lembro-lhe que sendo a minha pessoa

e firma bem conhecidas; e não tendo

sobre mim, em parte alguma, o labeu

de caloteiro, porque acima de tudo

prezo o meu nome limpo e honrado,

dou-lhe licença para me demandar nos

tribunaes pela quantia que diz eu de—

ver-lhe, onde será apresentado o seu

seu. Quando melhorou esqueceu-o cjinsultuoso bilhete á. minha dignidade

 

homem do verdadeiro valor. Quem

contrario falta a justiça que se deve

procuram cumprir o seu dever.

valheiro foi euxovalhado nas ruas d'Avciro Perª-Vªmºs “ Pé firme formados empela algazarra de alguns homens desvaira—
dos. Tanto peior para estes. O sr. Manuel
Firmino ama Aveiro como a sua terra que

rida. Os serviços que elle lho tem feito são
verdadeiramense extraordinarios, dos o &

construcção do jardim do Santo Antonio até
ao levantamento da obra. collossal

tel militar.

em Aveiro que não mostre,

bem claro, o cunho da sua audaciosa inicia—
tiva. Quando o sr. Manuel Firmino sao do
governo civil, nós, que lhe não pªdímºs itun—

ea um favor, que ficasse mal

elle desempenhava,

pedimos favor nenhum,

obrigação de dizer a. verdade em meio de Vidª; fal-0 Pl'iªiºneil'ºí
no conee— tantos espiritos transviados

S. Cosme de ou não sabem

temos apenas a accreseentar, que o sr.

Manuel Firmino sollicitou mutio es—

pontaneamente licença, visto achar-se

em exercicio desde a exºneração do

sr. conde de Castello de Paiva, dei-

xando assim ao governo completa li-

berdade d'acçãc .para resolver a ques-

tão local como júlgasse mais consen-
gravuras, novos modelos taneo com as couveuiencias politicase

para a Estação d'Inverno 1888-89, que alministrativas

prevenindo-os do perigo se fossem mais

adiante.

sar algum tempo e veremos todos como “Em dº'mqu' As mulheres queavulta essa corrente sympathica e impetuo- 53h13m dª Ggl'ejª cercªrªm ºs hus-sa que hado envolver o nome de Manuel sards, segurando as redeas : mas elles
F'mmnft .? "É, (LIZ-ªmis em “mª ªthmºª- depois, de se consultarem com o olhar,le"a ( e en . s & all<0$ ) ' “ - . 'P ' 9 pp ” ' "ªs ("ª ªm partiram a galope.biente de adectuosas recordações de bondade. . .

.
() sr. Manuel Firmino não é isento de O mlmlgo tomára grande deªntel'

religionarios pela sua ausencia de governo

  

  

  

   

  

  

    

   
  

 

   

 

defeitos. Seria erro apontal-o como impact- ra,mettendo—se pºl'umª- ªzíllhaga, mas a serem verdadeiras provarão 3. ex1s—

& pequena tencia de um crime.

vel. Mas, com todas as suas faltas, elle é foi alcançado pouco depois,

dªºº” º distancia de uma herdade em ruinas.

ªºªqªº Os hussards dispersaram—sc em ati-
Ouvimos dizer que, hª dias, radorcs e avançaram. Os dragões es-aquelle ea—

linha de batalha. Rompe o fogo vivis—

simo. As balas prussianos assobiavam

aos seus ouvidºs: no emtanto ganham

terreno.

Laurent é ferido por uma _bala que

lhe parte o pulso esquerdo e a fecha—

ria da espinganda: mas desembainha

o sabre e corre para a frente, sendo
bem ªmo ,, immediatamentc cercado pelos inimi-

gos. Bate—se como um leão,

tim snecumbc ao numero;

eae morto por uma bala.

Os dragões iam a acabar com el-

le, mas o capitão prussiano salva—lhe

do quar-

Nos ultimos vinte annos pódo dizer-se

ao cargo que

ou mesmo que lhe não

nós cumprimos a

que não querem lhe em borbotões de nove feridas.

Neste meio tempo os cinco hus—'

sards restantes queimam as ultimas es—

corvas, reservam ainda um cartucho

cada um.

Champion recebeu uma bala na

perna esquerda. O Pellerin está ferido

n'um hombre. Não obstante correm

sobre o inimigo desfecham as armas a

30 passos. Os dragões que tinha sof-

frido grandes perdas, debandam se—

guidos ainda por Ronget.

Este combate desigual durou cer-

fazcr justiça .

Para que a historia seja completa,

da nossa circumsori—

 

mais de 80 testemunhas a depôr: en-

tre ellas um estudante contemporaneo

de Eustaquio, c um homem que o co-

nheceu ha annos em Madrid com o

nome de Eugenio de Santa Olalla.

em dois partidos—um a favor de Fi-

lippe da Cruz, outro a favor do mor-

to resuscitado. Filippe da Cruz, pelo '

sim, pelo não, apresentou em juízo uma

reclamação contra os directores da ca-

a de saude, por haverem passado uma feitos. j
mas por certidão de obito falsa, se Eustaquio

o cavallo não morreu, ou contra Eugenio de

Santa Olalla se é que elle não passa

de um aventureiro.

o sangue sai- processo, mas a justiça, que investiga,

não esquece o axioma «a quem apro-

veita o crime» ?

interesse. Foram já ouvidas algumas

testemunhas

dade do verdadeiro Eustaquio; Espe—

ra—sc com curiosidade o depoimento de

Concha e de Filippe da Cruz, as duas

figuras mais importantes do processo.

clone. ,— Noherlesoome annuncia Os seus ramos de medulla uiangular

um cyclone que, passando pela Ame-'

lembrou-sc do passado : depois esque- e cavalheirismo.

ceu de novo o passado para se lembrar Aveiro, 15 de outubro de 1888.

de que era Eugenio, até que ha dois A. i- . dllarques Villar.

aunos recuperou completamente a ra— Esta carta acha-se legalmente sel—

zão. Foi por essa cpocha que Concha lada, e não fºi ainda reconhecida Pº,.

la Somera se apresentou com elle em que a firma de quem a escreveu é co—

Plasencia, Pºdmdº Jªªnçª' nhecida de mais em Aveiro e arredo-
Taes são as suas declaraçoes, que

   

  

    
  

   

   

   

  

   

  

 

patente em minha casa.

Agora peço ao respeitavel publico

que analise bem o conteúdo da carta

acima trauscripto.

Pela minha parte creio que o cita-

do cavalheiro põe em praça a cons-

ciencia, vendendo-a pelo interesse de

um simples cigarro, ou ainda menos,

naturalmente para proteger e livrar

ladrões ou homicidas. Não, a minha

pessºa, que foi livre pela maioria dos

O processo está sendo julgado. Ha

O povo de Plasencia está. dividido

jurados rectos e justiceiros.

No entantº eu aponta o mesmo in—

dividuo a sociedade, para todos os ef-

Domingos Marques da Silva..

(Segue o recºnhecimento.)

recruitment——_—_

   

Recebeu-se esse protesto, base de

AMIEIRO

Das quatorze especies, pouco mais

ou menos, que encerra o genero Aul-

mts, e que se encontram espalhadas

nas regiões temperadas e subtropicaes

dos dons mundos, as mais importantes

são: o Aulnas _qlazfinosa e o A. incana.

O A. glutt'nosa Gaertu, conhecido

entre nós pelo nome de Amieira, é ar-

vore commum á borda dos ribeiros e

nos logares pantanosos das florestas.

$

As audiencias despertam grande

que estabelecem a identi—

Novo e proximo cy-

sâo guarnecidos de folhas pecioladas,

te não dizia tudo. . .

res. Se alguem a quizer ver, ella está vontade de dar alguma corsa para as

victimas d'aquella catastrophe

sabes?

sr.ª Bienaimé com um

nimo, você está doido por força; se

essa gente morreu esmagada, para

que lhe serve o seu dinheiro?

Bienaimé, toca

cocota centimos

semana. E diga ainda que não penso

nos seus prazeres.

meio? Nâo queres de modo nenhum?

sub-orbiculares, obtusas, muitas vezes

marginadas no vertice, de bordos den—

tcados ou lobado—denteados, verdes por

cima,. d'um verde—pallidº por baixo,

quasi glabras e glutinosas quando no-

vas. .

A eaáca do «Amieiro» é muito rica

em tanino, contendo perto de 16 a 1?

p. e. d'csta substancia; mas, apesar de

esta quantidade, não convem utilisal-a

no cortimento dos couros, porque os

faz vermelhºs, duros e quebradiços.

Entretanto, na Italia e na Hungria é

aproveitada para “este uso.

A madeira do «Amieiro» é tenra,

facil de fender, grosseira, branca a

princípio e depois d'um vermelho-cas-

tanho; tem longa duração e é suscepti-

vcl d'um bello polido. Serve para toda

a casta de eonstrueções hydraulicas,

porque resiste por muito tempo a acção

da agua.

Esta arvore, da qual se poderia ti-

rar partido na cultura de ornamento,

ainda não fez a sua entrada nos jar-

dins, parques e avenidas, porque, co—

mo muitº bem diz o sr. E. A. Carriérc

na «Revue Horticºlcr, tem contra si

o grande defeito de ser muito vulgar

e de haver sido apenas recommendada

como arvore propria para plantar nos

lagares humidos ou mesmo suscepti-

veis de ser inundados.

E, todavia, o «Amieiro. , ao cou—

trario do que muitas pessoas julgam,

reveste-se de bella e abundante folha-

gem, vegetando sempre vigorosamen-

te cm qualquer terreno, seja qual fôr

a sua natureza e situação.

Pelo seu porte e pelas suas dimen-

sões serve para plantar em linha, co—

mº arvore d'avcnida, e tem a vantagem

de tomar todas as fôrmas que se lhe

queira dar por meio da poda.

Esta vantagem de poder elfeetuar

pela poda as mais diversas fôrmas,

permitte que o «Amieira» possa ser

cultivado como arbusto de ornamento

e ser empregado em muitos casos aque

se não prestariam outras essencias.

Se accrescentarmos que a planta é

rustica, supportando as maiºres sec—

cas, mesmo quando esteja plantada em

terrenos suecos e leves; que'conserva

por muito tempo as suas folhas,as quaes

só cabem muito tarde e não são ataca—

das pelos insectos; e que na primavera

os seus gommos resinosos desenvolvem

eflªluvios que embalsamam o ambiente,

não podemos deixar de reconhecer que

esta arvore, tão util sºb tantos pontos

de vista, tem o seu logar não só nos

jardins, onde, pela facilidade com que

se presta a todas as fôrmas, pôde ser

sempre utilisada, mas tambem nas

praças e jardins publicos como arvore

de ornamento ou de avenida.

O Aral—nas inca-na Willd tem as fo—

lhas ovaes, agudas, um pouco acumi-

nadas, de base cuneiforme ou arredon—

dada e bordos serreodos ou lobado-

deuteados, glabras, d'um verde som-

brio na face superior, cobertas na in-

ferior por uma pubescencia esbranqui—

çada. ou arruivada e não glutinosas.

A madeira d'esta especie serve pa.

ra os mesmos usos da da especie pre-

cedente.

José Marques Loureiro.

SEEE“ lnl'l'l'EMllll

ASLIANHASDE IZIDORO

— Não, sr. Bienaimé, isso é que

não; escusa de insistir, porque eu não

estou resolvida a mºrrer de fome para

erguer monumentos a todos os pan—

tomineirºs cá da terra.

——Oh! queridinha! Victor Hugo

não é um pantomineiro. E' um poeta,

um grande homem! uma das nossas

glorias puras.

——Um poeta, um poeta. . . olha a

grande coisa! Não gosto de poesias

que excitam as más paixões E

emquanto a grandeza. . . Não é com

essas! Mostraram—mc, o anno passado,

na exposição de pinturas, o tal homem

grande. E' muito mais bailão que você,

e parece-me que você não tem preten-

ções a que o estatuíiquem:

—E' grande pelo genio, Rigobcr-

ta. Fez livros admiraveis, e por isso é

que se pensa em se lhe perpetuar a

imagem, ao passo que eu sou apenas

um pobre pedaço d'asno.

—Pedaço d'asno! tornou rabugeu—

tamente Rígoberta, é mesmo coisa de

que se gabc! Julgo que é ' agradavel

ser-sc mulher d'um pedaço d'asno? Ao

menos chame-se asno inteiro, que sem-

pre é melhor. . . Mas em todo o caso

o que você não imagina é que eu caia

na tolice de lhe consentir que ponha

as suas admirações em bronze. Cinco-

enta'francos! esse pouco!

,—E' que eu. . . tornou com em-

baraço o marido de Rigobcrta, ainda

Tinha tambem
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——Decididamentc, disse a petulaute

gesto de dosa-

—E então os orphãos, as viuvas,

a gente sem asylo?

——Pois não! faça favor de me di-

zer a que nós estariamos reduzidos se

tivessemos de resgatar a lºuça quebra-

da na rua ou lá onde foi. . . Olhe! sr.

para a repartição, que “

ai. pode chegar tarde. Ahi tem cin-

para o seu rapé da

Isidoro pegou, consternado, namoe-

dita offerecida a sua avidez,

—E para a subscripção? não ha

Desta vez Rigoberta perdeu a

paciencia. -

——Dcpois do que lhe disse, sr. Bie-

naimé, * em percebo que torne a fallar

em semilhante cºisa. Atinal faz-me

pensar que essa supposta subscripçâo

não é mais do que umapeta, c que vo—

cê quer empregar a somma ,de que se

trata em secretas ,devassidões! Quem

sabe? talvez

mulher de theatre?

para sustentar alguma

O pobreIzidoroçórouaté as orelhas,
,fv

"
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E em texto mais miudo.

«A quem levar á. sua dona (aqui

o nome e a morada da sobredita) um

cãosinho rateiro de pello negro e côr

de fogo, que dá. pelo nome de Puff»

Izidoro bateu na testa, onde bro—

tara de subito como um gallo uma

ideia de genio.

O dia seguinte foi um domingo.

Dava meio dia quando Rigoberta.

voltou da missa do dia que fôra ouvir

á egreja parochial.

De subito abalaram o aposento

gritos agudos.

—-Fanfan! . . . _Fanfanl. . . meu

querido bichinho. . . . onde estas, tn,

Fanfan ?

E Rigoberta surgiu, pallida, de

lagrimas nos olhos e chapeu a banda.

—O que foi? balbuciou Izidoro.

—Foi, tornou Rigoberta com voz

entre—cortada, a idiota da cosinheira

que deixou aberta a janella da casa

de jantar, e o Fanfan fugiu.

—Ah! Deus do ceu! disse o marido.

Não havia talvez na sua entonação

tanta surpreza como a que reclamava

um acontecimento de tal importancia,

mas, toda entregue ao seu desespero,

Rigoberta não deu por tal.

——Fugiu! repetiu ella soluçando.

Quem sabe lá se o roubaraml. . . A

não ser que o devorasse algum gato

por cima dos telhados. Fanfan! meu

pobre Fanfau!

—Não te afiiijasl disse Izidoro tão

compungido com as lagrimas da sua

querida Rigoberta, _que este a ponto

de renunciar a sua cirminosa com—

binaçâo.

Reteve-o a lembrança de Lili! Na

vespera, ao beijal—o quando saiu da re—

partição, dissera—lhe:

———Vou-te dar a boneca, mas has-

dc deixar tirar o dente.

E a pequena, rubra de alegria, res-

pondera:

—Promctto, padrinho.

O compromisso era sagrado! Ja

não tinha direito de se subtrahir

a elle.

--Um gato, tornou elle em voz al-

ta, talvez não se saliisse muito bem o

——Ohf Biberta! Biberta! murmui

rou elle todo enVergonhado, o que tu

vaes imaginar! .

—-E' que na verdade, a sua inels-

tcncia não é natural, sobretudo tratan-

do-se do que se trata.

—Nã.o fallemos mais n'isso, rc-

darguiu elle precipitadamente. *

E, sem se atrever a levantar os olhos

para a desconfiada e perspicaz Rigo-

berta, o sr. Bienaimé correu para a

escada.

A mulher ficou pensativa. Aquella

veleidade de despesa tão inutil como

extraordinaria inquietava-a.

—Jogará. elle na Bolsa ? perguntou

com terror.
.

Tirou-a bruscamente do seu seis-

mar uma voz que vinha do quarto

proximo. ,

——Dois e dºis são quatro, e quatro

oito, e quatro dose, e mto vmte!. . .

Bons dias, Fanfan. . . hanfan é bo-

nito. . .

A Bienaimé comeu para a casa

de jantar. _

Um lindo papagaio, encarnado e

verde, trepado no seu poleiro, bateu

as azas ao vel-a, e fez menção de voar

para ella. Rigoberta estendeu a mão,

a ave empoleiron-se-lhe nos dedos sem

se fazer rogar, e houve durante alguns

minutos uma incffavel troca de ternu—

ras e caricias.

Fanfan eraum admiravel papagaio,

maravilhosamente, domesticado. A Bie-

naimé adorava-o. Não custavam nada

á. Bienaimé os maiores sacrificios, em

se tratando do ídolo do seu lar.

Isidoro, dirigindo-se para a repar-

tição, mm'murava:

-—Se se tratasse de Fanfan, não

recusava ella os cincoenta francos!

Mas, comigo é outro cantar! E” verda-

de, accrescentou elle mentalmente com

um ligeiro remorso, que ella, cortada!

nem pode suspeitar sequer o motivo

do meu pedido! se o suspeitasse, e ainda

seria muito pcior.

Podemos já dizel—o, amaveis leito—

res; os cincoenta francos tão ardente—

mente descjados pelo prodigo Isidoro,

eram destinados a comprar uma bone-

   

   

  

    

   

   

  

   

    

    

  

   

   

    

    

   

   

 

   

 

    
   

  

   

   

   

  

  

    

    

   

  

    

  

se ia certificar

cartazes.

dormir.

Ah! Deus do ceu! se fosse!

dizia assim:

. Min/za senhora.

que fui eu que encontrei o seu

ca de seu animalejo.

13. T. X..

regalo dos pequenos.

raiva.

deixava outra alternativa senão o fim

Um homem avisado vale por dois,

diz o provei-bio. Izidoro não disse pa-

lavra, mas fez 1a á. parte as suas relie-

xões, e, acabado o almoço, allegou que

com os seus pro-

prios olhos se estavam impressos e;

Rigoberta ficou entretanto a janel-

la. Chimcrica esperança! envolveu a

noite Paris nos seus veós, sem appa-

recer o mais insignificante papagaio

verde e vermelho no horisonte. Rigo—

bcrta deitou-se prostrada. Todavia a

esperança dos resultados do bem-aven—

turado cartaz deu-lhe forças para

Fel-a saltar ao chão, logo ao rom—

per do dia, um toque de campainha!

 

  

                  

   

  

   

  

Não! era apenas o carteiro, que en-

tregou a Rigoberta, depois desta as-

stgnar, uma carta registrada, a qual,

«Estas regras são para lhe dizer

pardal

que falla, que esta bom e lhe manda

recommendações! mas que, sendo um

pobre pai de familia que precisa mui—

to de ganhar a sua vida e a dos seus

cinco filhos, o mais novo dos quaes

tem seis annos, e já conhece as lettras,

venho pedir-lhe que me dirija—posta

restante—ás iniciacs B. 7. X. uma

palavrinha escripta pela qual o patrão

lá da casa se comprometta a pôr na

loja do porteiro a quantia de trinta

francos que se promettem como alvi-

çaras no seu cartaz, quantia, que me

será entregue em oiro ou prata em tro-

Com o qual tenho a honra de

ser, minha senhora, seu humilde criado

7 . S.—Se não vem resposta satis—

fatoua dentro de 24 horas, tenho o

desgosto de lhe participar que depen—

narcl o pardal e farei um fricassé para

Rigoberta este quasi a dcsmaiardc

Todavia, como a intimação lhe não

bicho do Fanfan. Parece—me que o pa-

pagaio mais depressa lhe tiraria os

olhos do que o gato comia a elle.

—E' possivel, mas. se o roubaram,

isso em nada me satisfaz. Fanfan con-

ca vestida á hespanhola, decôr de rosa

e preto. . . .

—-—Uma boneca! exclamam os lei-

tores. _ &

Este bondoso gigante, que nao

tragico de Fanfan ou um sacrificio,

cruel, e verdade, mas em todo caso

supportavel, pagou.

E Lili, que entregara lealmente o

seu ratinho ao dentista, teve a sua

   

  

  

  

 

    

 

tinua perdido. . .

Tomou Izidoro em tom macio:

——-Tambem pôde ser que entrasse

em casa de algumas pessoas de bem,

que tratarão logo de e entregar assim

que saibam a quem pertence.

—A' disse ella. Conto se ha de adi-

vinhar? Como fazer-lh'o saber?

Izidoro tomou um ar inspirado:

———Se o annunciassemos? Eu ouvi

dizer ao chefe lá da repartição que a

mulher encontrara, empregando esse

processo, nm cãosito tosquiado que

estimava muito.

Rigoberta saltou ao pescoço do

marido.

—Izidoro, és realmente nm bom

esposo e só hoje é que eu te conheco!

vai, meu amigo, cobre Paris de autum-

cios, faze tudo o que poderes, entendes?

para que me restituam o meu Fanfan.

—Tcm de se prometter alviçaras,

afim de estimular o zelo dos que en-

contrarem o fugitivo. '

—Faze o que quizerest meu ami-

go. Conta como tua dedicação.

Izidoro Bienaimé desappareceu, e

só voltou d'ahi a uma hora.

— Istâo pregados os annuncios

nas esquinas. Mas olha que tens de me

dar amanhã vinte francos para a im—

prensa e cinco francos para quem

os pregou.

—-Dou t'os, sim, meu querido, e

quanto prometteste de alviçaras?

—-'l'alvez ralhes commigo. Eu pro-

metti trinta francos.

——E' pouco! Devias ter promettido

cem, já que estavas com a mão na

massa.

—Cem francos! reptiu o pobre

empregado todo pensativo. Pois tu

chegavas a dar cem francos!

-—Tolo! disse Rigoberta rindo, pro-

metter é uma coisa e cumprir é outra.

—-—Olha que tal! pensou Izidoro, e

em voz alta: Alviçaras promettidas,

alviçaras pagas!

————Está bom! está. bom! mette-te lá

no que te importa, e deixa—me gover-

nar o barca.

W

co aldeâo, que consinta em receber em

sua casa um compatriota ferido, até

que esteja em estado de tornar n to-,

mar a sua arrnadura? Emtim não me

poderiam transportar até Burton, on—

de estou certo de ser bem recebido

pelo meu parente Waltheof, abbade

de Santo-Withold ?

—— A mais humilde cabana, diz

Rebecca com um sorriso melancholico,

vos ha 'de parecer de certo ' uma habi—

tação preferivel a morada d'um judeu

despresado. Comtudo, senhor caval-

leiro, não podeis mudar d'alojamento

sem despedir o vosso medico, e lem-

brai—vos que se bem que a nossa na—

çâo não seja pratica na arte dos com-

bates, conhece comtnalo a arte do cu-

rar as feridas, frnctos dos combates.

A nossa família particularmente pos—

sue segredos que conserva desde o

tempo de Salomão, e vcs já. sentistes

a sua edicacia. Não ha um só cirur-

gião nazareno ou christão, mesmo em

toda a Inglaterra, que esteja em esta—

do de vos fazer supportar a vossa cou-

raça dentro em quatro mezes.

—- E que tempo precisais para cs-

ta cura? acudiu Ivanhoé.

——'Oito dias, se vos abandonais

inteiramente aos meus cuidados.

—— Valha-me Maria! se acaso naõ

é pcccar pronunciar o seu nome n'es-

te logar, nós vivemos em um tempo

em que todo o bom cavalleiro deve

desejar montar a cavallo. Se executais

essa promessa, joven donzella, dar-

vos-hei o meu capacete cheio de bes—

santes, assim que os tiver a minha

disposição.

—— Exocutal-o-hci, e dentro em oi-

to dias podereis tomar as vossas ar—

mas, se me outorgais uma dadiva dif-

ferente d'essa que me prometteis:

conhecia a alegria de ser pae, todo se

expandiu ao ver os filhos dos outros;

deixava-se tyranisar com jubilo pelas

suas despoticas exigencias. Adorava-

os, e para ter a illusã'o d'essa paterni-

dade que faltava a sua ventura, accel-

tára ser padrinho do ultimo filho do

servente da sua repartição, uma rapa-

riga muito espertita que estava agora

nos seus seis annos, e que era a garota

mais travessa deste mundo. O padri-

nho era doido por ella. _

Rigoberta, é claro, nunca fôra m-

formada d'essa sentimental extrava-

gancia de "padrz'n/iagem, que não to-

lcrava.

Um dia nasceu a Lili um dente

atravessado, e o dentista, homem ha-

bil, decretou a eliminação-desse ln-

tempcstivo ratinho. Mas com o sangue

frio que annunciava uma pessoa sm-

gularmeute resoluto, Llll deelarara

nitidamente ao padrinho Dodoro que

não consentiria na operação, a não ser

no caso de lhe darem uma certa bone—

ca vestida de hespanhola, diante da

qual, todos os dias, quando vinha do

passeio, a pequerrucha tama uma con-

cupisccnte estação.

—Não havendo boneca, não ha

*.0 ração! foi a sua primeira e a sua

u tima palavra. .

Era para sair dessa situação de-

sastrosa que o afiiicto padrinho tentá-

ra, depois de grandes hesitações, apa—

nhar a Rigoberta, pelos tortuosos mei-

os que já são sabidos, os cincoenta

francos que arranjavam tudo. _

A tentativa, como se viu, não tivé-

ra o resultado esperado.

() que havia de fazer? Como arran-

jar esse dinheiro '? .

Pensativo e atrapalhado, Iz1doro,

emquanto percorria a rua que vae ter

z't administração de XVII bairro, fazia

pela decima quinta vez a ex proprio

essa dupla pergunta, quando por aca-

se seus olhos errantes encontraram um

quadrado de papel amarello onde se

liam em grandes letras estas palavr. :

« 100 francos dc alviçaras».

FOLHETIM

IVÃN—EIOÉ

OU

ll REGRESSU Ill UNIMED

Não porque os olhos d'Ivanhoé ti-

vessem exprimido ' em primeiro logar

um sentido mais vivo de que o da ho-

menagem, que a mocidade rende sem-

pre a bellez, ; mas não deixava apezar

d'isto de ser mortificador, que uma só

palavra tivesse privado a pobre Rebp-

ca d'um tributo, para o qual se nao

pôde suppor que ella ignorasse ter di-

reitos, a não haver n'ascldo d'uma cas-

ta, a que se não podiam offerecer com

honra.

, Era demasiado justa para criminar

Ivanhoé de partilhar os prejuizos um—

vcrsos do seu seculo, e da sua religião;

pelo contrario, ainda que bem con—

vencida de que o seu doente não olha-

va para ella, senão como pertencendo

a uma raça reprovada, e com que se

não devia ter mais que relações indis-

pensaveis, não cesssava comtudo de

lhe prodigalisar os disvelos mais at-

tenciosos. Deu-lhe parte da obrigação

em que se via seu pai de partir para

York, e do desígnio que tinha forma-

do de e levar comsigo, e de e guardar

até que as suas feridas estivessem per-

feitamente curadas. Ivanhoé mostrou

grande repugnancia n'estc projecto,_e

deu por motivo o desgosto que! teria

em causar por mais tempo tantos ln-

eommodos á sua bemfeitora.

,— Não se poderia achar nos arra-

baldes d'Ashby', perguntou elle, algum

franklin saxonio, ou mesmo algum n-

  

      

  

  

     

  

       

    

   

   

  

   

   

  

   

  

   

     

   

  

           

   

 

    

    

  

  

   

  

  

  

               

  

   

    

  

   

boneczf hespauhola.

Da n'ícl Darc.

———-+_

[lll Tllifilfli E Uli GOXDEHADO .l HOBIE

A 16 de setembro de 1857, inau-

gurci no thaatro da «Zarzuela», em

Madrid, a série das minhas represen—

tações pela ;líeclea. Alcancei do natural

cnthusiasmo dos madrilenos tudo quan—

to ditlicilmente se concede a uma actriz.

A rainha Izabel, dotada de delicado

sentimento artistico, estava no seu ca—

marote, não perdendo um gesto, um

olhar dos actores, rompendo a cada

instante nas mais vivas exclamações.

Na noite seguinte, representei a

Jim-ia Stuart, e depois Myrra.

Na noite de 21, TÉPJCÍ a _ifedéa.

N'cssa recita, aconteceu-me um caso

muito commovente, cuja recordaçãb

está gravada no meu espirito e cora-

ção. Dirigira-me para o theatro á ho—

ra habitual: um bello salão de pales-

tra precedia os camarins dos artistas.

Em quanto a camareira me preparava

o que teria de vestir, eu e os artistas

começamos a passar em revista todas

as magnificas e interessantes coisas

historicas que tinhamos visto nos ul-

timos dias, assim como os habitos tra—

dicionacs d'esse soberbo paiz, que cau-

sa tanta surpreza a quem 0 visita pe-

la primeira vez.

—— A proposito, disse eu, que si-

gnifica esta campainha que durante

todo o dia, e por to:,las as ruas, anda

tangendo o irmão diurna confraria ?

Rcsponderam-me que era para co-

lher as esmolas para o repouso d'alma

d'um condemnado a morte, chamado

Nicolau Chapado, que no dia seguinte

deveria ser executado. 0 infeliz era

um soldado que, nªum movimento de

raiva, levára a mão á. espada para vin-

gar-se do sargento que o esbofeteara.

Soube tambem que sua irmã,ignoran-

te de tudo, achando—se por acaso n'u-

ma tenda, e vendo esse irmão da con-

fraria de S. Jcão que pedia esmola, per-

guntára o nome do homem que no dia

cavalleiro christão possa fazel—a a'uma

pessoa da vossa nação, fal-a—hei com

prazer e reconhecimento.

— Aereditarei para o futuro, que

um judeu pódc obsequiar um christão,

sem esperar outra recompensa mais

do que a benção do pai commum de

todos os homens, judcus, ou pagãos.

—— Seria um crime duvidar d'isso,

joven doozella; eu conto inteiramente

sobre o vosso saber, e não duvido que

me ponhais em estado de me cobrir

com as minhas armas dentro em oito

dias. Mas permitti—me que vos faça

algumas perguntas: que foi feito do

 

nobre saxonio Cedric, dos homens do'

seu sequito, e da amavel dama. . .

para um instante, como se tivera me—

do de profanar o nome de lady Rowe-

na, pronunciando-o na casa de um ju-

deu; "a que foi nomeada rainha do

torneio ?

— E que escolhestes para preen-

cher esta dignidade, senhor cavalleiro,

com um discernimento que se admi—

rou tanto como o vosso valor.

O sangue que Ivanhoé tinha per-

dido não o impediu de córar um pou—

co, quando viu que tinha demasiada—

mente deseoberto o terno interesse,

que tºmava por lady Rowena, pelos

esforços que tinha feito para 0 cc-

cultar.

— Era menos d'ella que eu queria

fallar do que do príncipe João, repli-

cou ellc; e tambem desejava saber al-

guma cousa do meu fiel escudeiro.

Porque motivo se não acha elle junto

de mim ?

-—-Permitti—me, di:se Rebecca, de

fazer valer a authoridade de um me-

dico para vos ordenar que guardeis

silencio, e eviteis todas as reflexões

que pode-rem agitar-vos, em quanto

... Que dadiva“? Se fôr tal que um ºª Vºª dºr cºmª do que desejais sa-

  

               

   

  

  

  

      

    

  

  

seguinte seria fuzilado. Respondoram-

lhe que era Nicolau Chapada. A esta

terrivel nova, a pobre rapariga cahira

sem sentidos. Esta narrativa confron-

geu-me de tristeza.

— Meu Deus! exclatnci, emquan—

to estamos aqui, contentes e alegres,

cepcrando ovações e tritunphos, esse

desventmwlo contaos minutos que lhe

restam de vida.

Com a alma repassada de senti-

mento, dirigi-me para o meu camarim.

iPouco depois duas pessoaes pediram

ªpara me falha—A senhora está—se

"vcstindo—responderam. Vendo que

era inutil insistir, expuzeram a meu

marido o motivo que as conduzia ali.

Tratava—sc do pobre Cllapado, que de—

scjavam salvar.

Meu marido, commovido, veio ao

camarim e, sem preambulo, disse:—

Sabes que foi um homem condemna-

do a morte e que será. fuzilado amanhã _?

'"“. Sei, respondi.

—— Bem. Diz-se que a vida d'elle

está nas tuas mãos. . . e que, se qui-

zeres, lhe será. perdoado o crime.

A estas palavras, fiz—me livida. Co—

briu-se-me a frente de frio suor.

—— Sabe, ajuntou elle, que veio ha

cinco minutos procurar—te uma depu—

tação e que em breve tornará. Esse

desventurado é um excellentc homem;

o seu comportamento foi irreprehen-

sivel durante 11 annos da “sua vida

militar. E' victima d'um arrebatamen—

to colerico, porque o sargente, que o

odiava, lhe deu uma bofetada na pre-

sença dos camaradas. Chapada apenas

levou a mão ao punho da, espada, o

que foi bastante para ser coudcmna—

a morte. A vida deste homem depen-

de da rainha; diz-se que S. M. tem por

ti grande estina e que, se lhe pedires

o seu perdão, não te será. recusado.

—— Mas a rainha dirá que sou in-.

sensata! respondi na maior conster-

nação. Quem sou eu, comparada com

os que já lhe supplicaram inutilmen-

te ? 0h! jámais mc atreverei a tanto !...

Comtudo, a deputaçao veio repe—

tir-me o que sabia já. Bulbucici. . .

Não podia proferir uma palavra, est. -

va profundamente perturbada; promet-

ti, porém, tentar, echrimentar. . . Mas,

achei—me de subito perante uma grau—

de difiiculdade. O general Narvasz, du-

que de Valencia, presidente do conse-

lho de ministros, era geralmente te-

mido pela sua excessiva severidade;

d'ahi o pe lido que me faziam para

tentar directamente junto da rainha

obter a graça do condemnado. Isso

nunca! respondi. Venho recommen—

dada ao general; encontrei n'elle um

homem franco, leal, distineto, amavel:

por isso, o que primeiro farei é apre—

sentar—lhe a minha supplica. A linha

recta é sempre aquella que tenho se-

guido.

—— Nesse caso, está perdido e po-

bre soldado ! disseram—me.

—— Não está elle já perdido ? res—

pondi. Deixem-me; farei o que fôr pos-

sível.

E elles, curvando a fronte retiram-

se, convencidos da inutilidade da mi-

nha tentativa.

Felizmente o presidente do conse-

lho estava no theatre; pedi-lhe a fine-

za de vir um instante ao meu cam-.t—

riin. O duque de Valencia, sempre

cortez, accedeu à solicitação. Apenas

me achei a sós com elle, roguei-lhe

que se sentasse. O meu aspecto e voz

denunciavam a emoção em que me de—

batia e impressionaram o duque.

—— General, teem-me dito muitas

vezes que não poderia deixar de acce-

der a uma das minhas supplicas, tão

grande é a estima que se digna dis-

pensar-me. Perdão, perdão, para esse

pobre solda-lo ! Sou estrangeira, acho-

me em Madrid ha poucos dias; mas o

interesse que toda esta cidade mostra

ter por esse homem inspira—me a con—

vicção de que elle o merece. Insinua—

ram-me que me dirigisse directamente

a sua magestads sem o intcrpcllar,

mas estou convencida de que é ao ge—

neral a quem devo recorrer, certa de

que, mercê do seu ctiioaz apoio, a mi—

nha palavra poderá commover o cora-

ção da rainha. Não ignoro a alta con—

sider-ação com que sua magestade 0

distingue, a confiança que lhe tes—

temunha. . .

.,_ Minha boa signora, respondeu

o duque, é impossivel. . . Sinto, mas

ber. O príncipe João põz de repente

termo ao torneio, e partiu a toda a

pressa para York, com os nobres ca-

valleiros e ecclesiasticos de seu parti-

do, depois de ter extorquido, por von.

tade, ou por força, todo o dinheiro

que ponde d'aquelles que se conside-

ram como os ricos da terra. Diz-se

que elle tem o designío de se apode—

rar da corôa de seu irmão.

—- De Ricardo! exclamou Ivanhoé

esforçando—se para se levantar. Não ha

de ser sem se quebrar uma lança em

sua defcza, quando não houvesse em

Inglaterra senão um só vassallo fiel.

Desafiarei o mais valente campeão do

principe João, e combaterei contra

dous em um campo fechado, se qui-

zerem.

— Mas para isso, disse Rebecca

tocando-lhe levemente no hombro, é

preciso entregar-vos aos meus cuida-

dados, é preciso evitar toda a agitação

de espirito.

— Tendes razão, joven donzella,

ficarei tão tranquillo como o permitte

o tempo em que vivemos. E que dizeis

de Cedric, e do seu sequito?

—-O seu intendente veio, ha al—

guns instantes, perguntar a toda a

pressa a_meu pai o preço das lãs dos

rebanhos de seu amo. Soube d'elle que

Cedric e Athelstane de Coningsburgh

tinham deixado o palacio do principe,

muito descontentes, e que estão a pon-

to de partir para suas casas.

—- Acompanhou—Os alguma dama

ao banquete?

——Lftd_v Rowena não assistiu ao

festim, disse a bella judia respondeu-

do a esta pergunta, com mais interes-

se do que ella continha; segundo ouvi

ao intendente, voltou para Rotherwood

com o seu tutor Cedric. Quanto ao

vosso fiel escudeiro Garth. . .

Não fallavamos. A distancia sra

tamanha.

é necessario o exemplo. As revoluções lou uma tempestade de palmas, de

entre nós começam quasi sempre pelo gritos. No enthusiasmo dos especta-

exercito; e em pouco tempo,*factos si- dores, o meu nome nlliava—se ao da Passavamos horas n'uma contem-
milhantes se tem repetido. Teem abu- rainha. Indique, porém, por gestos que p_lação louca.

sado da clemencia; os resultados são só a ella eram devidas semelhantes ma— #

os que Se veem. . . E' iudÍSpensavel infestações; e a rainha sempre boa e Um dia escrevi—lhe. Que diflicul—
um exemplo ! Ha pouco a municipali— graciosa: c—Não, não—ouvi lhe ex— dade para lhe entregar a carta! Pois
dade de Madrid impetrou da rainha clamar do camarote,—é ella...éella!» se a mãe, uma velha rabujenta, com
essa graça. e aconselhei-lhc que não Devo ó. rainha uma das noites mais manha de raposa, se optmha! . . .
cedesse, que não se deixasse commo- memoraveis da minha existencia, e a Descoroçoei. Cheguei a julgar im-
ver. Depois disto, como poderia ago- penna com que assignou o perdão do possivel. Mas tive depois uma idea lu-
ra aconselhar-lhe o contrario? ' bravo e honrado homem e que em se— minosa. A creada. . . Estava resolvido

Não perdi a coragem, e consegui guida. me foi apresentada, será para o problema Havia-o posto em eqiutção.
abalar o duque de Valencia. meus filhos uma santa recordação d'u— Appliquei-lhe a regra—umas amabili-

——-Ah ?signora,exclamon elle com- um alegria immensa que teve sua mãe. dades e. . .

movido, cedo a sua supplica. . . Ean— Mas, embora a vida desse soldado A creada_foi que lhe levou a minha
te—me bem; solicite de S. lll. uma au- me tivesse sido concedida, nem por primeira carta. Trouxe-me a resposta.
diencia, que lhe será concedida. No isso deixava de ficar condemnado, pa— Depois era ella o nosso correio.
intel-valle do 2.“ para o 3.“ acto será ra não dercgar as leis militares, a de— Mas. . . infelicidade Passado tcm-
recebida. Lance-se—Ihe aos pés. . . ad— tenção perpetua na prisão d'Alcalá. po soube a mãe da pequena da nossas
vogue a causa desse desgraçado com Dura e a condemnação, mas suppor- relações.

o calor com que supplieou. Implore! tavel comparada com a que teria de Com o nariz inHammado de rapé
a rainha estima—a muito. . . ficará em- soffrer. Comtudo, quando a rainha Izar vinagrinho e convulsa pela velhice,
baraçada. . . responderá que o prcsi— bel deu a luz o principe das Asturias, despediu a sopeira.

dente do conselho de ministros se op— implorci & commutação que foi redu— E ficamos nós só gosando a con-
põe. . . Faça com que me chamem... zida a seis annos. templação.

Irei logo. . . e. . . espere ! Não posso Numa das minhas viagens a Ma-

dizer-lhe mais ! drid, quiz conhecer esse desventurado;

A emoção que me comprimia a gar- as cartas que me escrevia, sem nunca

ganta, obstou a que respondesse &. es— me ter visto, revelavam um homem de

tas palavras. Apertei-lhe a mão com cxcellcnte coração, honrado, vivamen-

transporte, e segui o conselho. to reconhecido. Pedi licença para o vi

Apenas o general sahiu, vieram sitar na prisão, situada a breve dis—

todos e foi um temporal desfeito de tancia de Madrid, e o governador con-

interrogações. Que diz o duque ? Con— cedeu—m'a.

sente ? Recusou ?. . .—-—Oh ! por quem Chegando lá, com meu marido e

sio deixem—mc. . . deixem-me! Nada um dos meus velhos amigos, fui in-

posso dizer. . . Esperem, esperem !" troduzida na sala das visitas. Apre—

Logo depois do primeiro acto, a sentaram-me Nicolau Chapado; vestia

rainha concedeu-me a audiencia soli- trago dos forçados; entrou de frente

citada, e, acompanhada de um dos pendida, apertando convulsamente o

meus emprezarios, o zeâor Barbieri, bonet nas mãos. . . Lançou-se-me aos

subi ao camarote real. Pediram-me que pés, beijando-me com transporte o ves-

esperasse no salão contiguo ao cama- tido; a emoção que o dominava não

rote da rainha, quando de repente re- lhe permittia proferir palavra.

bentaram vozes confusas, lamentações, Todos estavam commovidos. Não

ruido de passos de gente que corre; poderia repetir os sentimentos de gra-

informam—mc que um antogonista dc tidâo que elle por fim conseguiu ma-

Narvaez, pertencente a corte, para dar nifestar, equanto fui beijada. . . Sou—

cheque ao duque, queria sem que a be tambem que, pelo seu proceder ir-

rainha fosse prevenido. introduzir brus- reprehensivel, conciliara a benevolen-

camente no seu camarote a irmã do cia dos superiores, assim como a affei-

pobre Chapado. A chegada de Nar- ção dos seus companheiros nos traba—
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Ensaiamo-nos em mímica. A peque-

na tinha habilidade, eu era rebelde.

Emfim cheguei a perceber que ás 11

da noite lhe fosse fallar.

Que alegria! Eu que me julgava

condemnado & um platonismo eterno

tão rigoroso, ver esse platonismo já.

solvcndo-se em realismo! Mas. . . ha-

vendo tamanha opposiçào de mãe ! . . .

Seria calculo essa opposiçâo?! Seria

cilada?! Cheguei a perder a confiança

no amºr da rapariga. Hesitei em ir.

Contudo pensei— a hesitação é cor-

vardia. E fui.

#

A's 11 apareci-lhe. Eu todo me

esganiçava para que ella me ouvisse

no terceiro andar. Ella exaltava a voz

debil para eu ouvir. Percebiamo-nos

por milagre.

Continuamos. No inverno, eu tiri-

tava de frio. Sabe Deus o que ella

passaria!

E só o barulho enem-decedor dos

laponios, na madrugada, nos obrigava

á despedida.

vaez frustrou esta tentativa. Entretan-

to, a rainha perturbada pelos queixa-

mes que escutára e pelas lagrimas que

vira, sentiu-se desfallecer, mas passa-

da a sensação, declarou que desejava

ver-me. . . Fui admittida á sua pre-

sença. Todos os ministros a cercavam.

Lancei-me a seus pés e beijei-lho as

mãos que me estendeu: nMagestade,

perdão para. Chapado! exclamei. Séçle

clemente para com um-infcliz que não

pôde supportar um sangrento insulto

'na presença dos seus camaradas. Que

vossa magestade conceda a vida a um

subdito dedicado, valoroso, prompto &

derramar o seu sangue pela soberana.

Se meus fracos meritos tiveram a ven—

tura de Conquistar-me a sympathia de

vossa magestade, que vossa magesta—

de me conceda a graça que lhe implo-

ro de mãos postas !.

A rainha, commovida, respon-

deu-me :

— Tranquillise-se signora... acal—

me-se. . . eu desejava. . . mas o presi-

dente do conselho de minitros asse-

gura que. . .

Permitti—me a liberdade de inter-

romper logo dizendo:

— Se vossa magestade se digna

ceder ao impulso do seu generoso co-

ração, elle não terá. força de ser des-

humano.

Narvaez avançou immediatamente

um passo, fazendo com a cabeça um

signal de assentimento. A rainha, eu—

tão, apertando-me as mãos, ergueu-me:

—— Bem, signora. . . Bem, sim. . .

concedemos-lhe o perdão.

Ouvindo o ruído que o publico fa-

zia, exigindo a continuação do espe-

ctaculo, despedi-me de sua magesta-

de com o coração palpitante de alegria.

—— Diversas tragedias se represen-

tam esta noite; esta ao menos teve ale-

gre desfecho,»—-dissc—me ella, e pediu

uma penas para firmar o indulto. Um

dos ajudantes correu a informar o

condcmnado.

A multidão esperav: —me em baixo

no patim da escada, porque correra

logo a noticia das minhas tentativas

Não descia os degraus, voava excla-

mando : '

— Está perdoado! está perdoado!

Quando appareci em sccna, esta-

—— Ah! exclamou Ivonhoé, sabeis

o seu nome. Mas com effeito lembra—

  

  

  

    

            

    

   
    

  

 

   

 

completa libertação.

pado do outro, todos os condemnados

dia; as lagrimas saltaram á vista d'es—

te quadro tocante.

Mais, tendo obtido a liberdade com-

quando lhe dava bilhete para assistir

às minhas representações, tinha n'esse

homem um claqucur intatigavel. Nos

intervallos, e mesmo em seguida a al-

guma explosão de applausos, quando

o publico impunha silencio, contava

aos que estavam proximos a sua lu—

gubre historia! Dizia até aos que não

queriam saber de se elhante coisa:

tado, como eu, na capella ardente, com

um padre ao lado, a resar pela salva—

ção da minha alma! . . . Sabem quem

foi que implorou a rainha Izabel o

meu perdão ?. . . Foi ella! Quero-lhe

mais do que a minha. . .

E terminava estes transportes im-

petuosos, gritando doidamente:

— Viva a Ristori! Viva a Ristori!

Adelaide Ristom'.

___“—

COISAS- - -

Eu amava—a. Todos os dias a ia

ver do quintal. Ella olhava-me do

mirante.

Um liçtz rachitico, que filtrava a

luz do so, punha-se umas sombras

exquisitas. Ella coitadinha, bem se

atarefaxa em occultar com lenço os

raios solares, que lhe perturbavam a

vista. . . Outras vezes chovia. . . e

nós inabalaveis nos postos.

_

tas á. mais bella de todas as mulheres,

e hoje meu pai, por um acceso de có-

 

me agora que foi de vós, do vossa ge—j lera, póde matar o servo fiel, que o

nerosa mão, que elle recebeu hontem

cem sequins.

—- Não fallcis n'isso, disse Rebec-

ca; vejo quanto é facil a lingua trahir

os segredos do coração. '

— Mas a minha honra exige que

eu restitua este dinheiro a vosso pai,

disse gravemente Ivanhoé.

—— Daqui a oito dias farois o que

vos convicr, mas até lá não falleis

nisso, não penseis em nada que possa

retardar a vossa cura.

— Nobre estrangeira, seria um in—'

grato se acaso recussasse seguir os

vossos pareceres. Mas permitti mais

uma palavra a reSpeito do pobre Gurth,

e não vos importunarei mais.

— Sinto ter que dizer—vos, que se

acha entre os ferros de .Cedric; mas,

accresceutou ella vendo a magna que

isto tinha causado a Ivanhoé, o inten-

dente Oswald disse-me que, como

Garth era um servo fiel, que gozava

da estima de seu amo, e que só se ti—

nha tornado culpado, por affeição para

com o filho de seu amo, estava seguro

que Cedn'c lhe perdoaria, se nenhuma

nova cu'cumstancla viesse aggravar o

seu descontentamento. Disse-me além

d'isto que os companheiros de Gurth,

e sobre tudo o louco Wamba, tinham

resolvido facilitar—lhe a fuga durante

a viagem, se a cólera de Cedric se não

abrandass e.

—— O céu permitta que o consigam!

disse Ivanhoé. Parece que eu estou

destinado a causar a desgraça de to-

dos os que'me dão provas de interesse

e affeição. O meu rei honrou-me e deu-

me distincções, e eis seu irmão prom-

pto a armar-se para lhe disputar e. co—

rôa. As minhas atuações foram funes- tante, precaução relativamente & situa- devia ter nas

nao oti'endeu senão pelo zelo e adhesão

á minha pessoa. Vedes, joven donzella,

que infeliz soccorreis; apressai—vos de

e abandonar a sua sorte, para que não

sejais envolvida nas desgraças, que o

perseguem com tanto encarniçamento.

— O vosso estado de fraqueza, e

a vossa magna, disse Rebecca, fazem—

vós interpretar mal os desígnios do

céu. Fostes restituído ao vosso paiz na

occasião em que clle tinha necessidade

de um braço leal e valoroso; humilhas-

tes o orgulho dos vossos inimigos e

dos do vosso rei, no momento em que

este orgulho já não tinha limites; em

fim vêdes que o Altíssimo vos deparou

entre aquellos mesmos, que vós mais

desprezais, uma mão capaz de curar

as vossas feridas. Tomai animo e, acre-

ditai que o céu vos conservou para

produzir, com o vosso braço alguma

grande obra aos olhos deste povo.

Adeus. Quando tiverdes bebido o re—

medio que vos vou enviar por Ronben,

tratai de repousar, a fim de vos achar-

des em estado de supportar amanhã a

fadiga da jornada.

Ivanhoé deixou—sc convencer com

estes raciocínios. O medicamento que

Reuben lhe trouxe era uma porção

calmante e narcotica, que lhe conciliou

um sonmo tranquillo; c, no dia seguin—

te pela manhã, a genéroSa judia achou-

o sem symptoms. algum de febre, .e em

estado de ser transportado sem perigo.

Metteram—no n'uma liteira, que o

tinha conduzido do torneio, e tomaram-

se todas as precauções possiveis para

que elle viajasse commodamente. Só

houve um ponto sobre o qual Rebecca

nâo ponde obter, que se tivesse bas-

lhos; e tendo sido promovido a guar-

da de alguns laboratorios, todos o es-

timavam e lhe obedeciam. O sargento,

causa da sua desgraça, caindo grave-

mente enfcrmo, quiz vel-o no momen-

   

  

to de expirar para lhe pedir perdão

do mal que injustamente lhe fizera.

Chapado perdoou-lhe. Prometti nâo

descurar meio algum para obter a sua

   

   

    

   

   

  

   

      

  

  

  

    

   

 

   

   

                           

  

 

   

  

  

   

    
  

Logo que se espalhou a noticia da

minha visita ao preeidio,cada unique—

ria ver-mc, e ao descer a escada, tcu-

do o commandante de um lado e Cha-

ajoelharam respeitosamente á minha

passagem, descobrindo-se. . . Debalde

tentaria dizer a emoção que me inva-

pleta de Chapada, todas as vezes que ia

a Madrid, recebia a visita d'elle, e

_Ah! se os senh es tivessem es- _

Passamos muito tempo assim.

Desde o haladar das 11 até ao de-

sabrochar do sol tinhamos uma só

ideia—fallar um ao agrado do outro.

$

Agora a pequena foi recolhida

n'um convento.

Procurei—a ahi, a ver se era possi—

vel foliar-lhe. Mas não. N'este caso

pedi para lhe escrever. Tambem não

era possível. Satisfazia—ine vendo-a

Nem isso ! . . .

E o castello feel-ico das nossas

phantasias é oºeculto pelo aspecto fu-

nebre d'um convento derrocado. . .

B. Guimarães Junior.

W
%

SYNOPSE DO DIÁRIO DO GOVERNO

Diario de 18

Varios despachos ecclesiasticos e

judiciaes.

Portaria ordenan .lo a fôrma de pro-

cessar as folhas de vencimentos dos

juízes de direito e delegados.

Mappa dos registros e depositos de

marcas de fabrica e commercio, referi-

do ao mez de agosto de 1888.

Appendicc—Relatorio sobre o Ins—

tituto Industrial e Commercial do Por-

te, no anno lectivo de 1886-87.

Diario de 19

Portaria fixando a quota do pro«

ducto das receitas das alfandegas, des-

tinada ao cofre commum dos emolu-

mentos dos empregados aduaneiros.

Relação dos portuguezes fallecidos

na área do consulado de Pernambuco,

referida ao mez de fevereiro de 1888.

Portaria determinando que se abra

concurso para a arrematação da pri-

meira empreitada geral, de estradas

no districto de Braga.

Diario de 20

Portaria mandando abrir concurso

de provas publicas, perante o eminen—

tissimo cardeal-bispo do Porto, para o

provimento das prrochias do Bairro e

Pedorido, no concelho de Castello de

Paiva; Besteiros, no concelho de Pc.—

redes; e Trovões, no concelho de Mar-

eo de Canavezes.

Relação dos portugueses fallecidos

na área do consulado do Rio de Janei—

ro, referida ao mez de maio de 1888.

—

ção do doente. Isaac, assim como o

viajante enriquecido com a decima sa-

tira de Juvenal, tinha sempre presen-

te ao espírito o terror dos ladrões; e

sabia que malote saxonio, ,ou nobre

ratoneiro normando, ninguem teria

qscrupulo de o despejar; e viajava por

conseguinte tanto quanto dava o dia,

parando raras vezes, e deixando ape—

nas aos seus tempo para as suas co—

unidas. Passou por este modo dvante

de Ced'ric e Athelstaue, que tinham

partido com elle, mas que haviam fei-

to um longo alto no convento de san—

to Withold. Comtudo tal era a virtude

do balsamo de Miriam, ou a força do

temperamento d'Ivanhoé, que não re-

sultou d'esta marcha nenhum dos in-

convenientes, que a bella judia tinha

receado.

E provavel que o desejo, que Isaac

tinha de marchar fortemente tivesse

tambem outro motivo secreto; o que

não tardou a excitar disputas entre

elle e as pessoas, que tinha alugado

para lhe conduzirem as suas bagagens,

e lhe servir d'escolta. Eram, saxonios

que gostavam de papança e das suas

eommodidades, como todos os .seus

compatriotas, d'onde vinha o dizer dos

normandos, que os reprehendiam como

golotões e preguiçosos. Fazendo con—

traste com Shyloch, que vivia a custa

dos christãos, era na esperança de vi-

ver a custa do judeu que elles tinham

acceitado as suas offertas; e viram que,

graças a rapidez da viagem, seriam

enganados nos seus calculos. Fizeram

representações sobre o inconveniente

que esta marcha forçadapodia trazer

aos seus cavallos: mas Istmo não at-

tendeu a isto. Snscitou—se além disto

uma dis nta muito renhida Sºbre a

quantidade de meia, que cada um

sua. comida,
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e manifesta-se por toda a parte. Em de lei de 19 de julho do corrente anno: '
Hespanha e na cidade de Saragoça hei por bem ordenar que os direitos

Canovas del Castillo foi recebido por de importação da farinha de trigo,

uma manifestação hostil, logo a entra— comprehendida no n.º 189.º da pauta

da da povoação, e foi-o por grupos de geral das alfândegas, sejam reduzidos

GIBRIID DE LISBOA

23 DE OUTUBRO DE 1888.

tadas parciaes pela quantia de' reis

72:6103000, abatendo assim ao preço

de licitação d'estas empreitadas par-l

ciaes a quantia de 6:7905000 ou 8,55

por cento. , preço da venda foi de 400 reis por ki-

 

agricultura, participando ter vendido dos estaleiros da companhia Thames dor d'Allemanha, e o nº 5, do impe-

á administração da régie todo o taba— Iron IVarlcs. Por ordem do sr. minis— rador da Austria.

eo Duriense da colheita de 188 7. que tro dos estrangeiros, interino da ma- — Chegou a Lisboa um pharma-

coustou de 33:00!) kilogrammas. O rinha, o vapor recebe-a o nome de eeutico de Villa Nova de Oui-em, que

  

  

 

Não ha nada importante na politie

 

ea do paiz. O sr. presidente do conse-

lho está. em Anadia, e o sr. ministro

das obras publicas em Luzo. Devem

regressar amanhã.

O que se tem dito sobre prehenchi—

mento da pasta da marinha e sobre a

substituição da pasta da guerra são

maranhões- apenas. De exacto no as-

snmpto não ha nada: aíiirmo-lh'o.

O Commercio de Pomegal e 0 Cor—

reio da iroz'íc transcreveram o artigo

da Soberania do Povo, que falla com

muita sensatez e com excellente crite-

rio das cousas (I'Aveiro. Não está lon-

ge o dia em que. a mais completa jus—

   
    

  

  

repnblicanos fcdcracs. Mais tarde fo—

ram apedrejadas as janellas da casa'

onde se Ilostpcdon, havendo cantos e

“gritos scdiciosos, c cantando-ac a Mar-

selheza. Acudindo a guarda civil, os

turbulentos dispersaram, fazendo-se al—

gumas prisõeszs auctoridades civis e

militares acudiram logo, pondo -se zi.

disposição do illustre homem d'estado.

A“ tão reprchensivel manifestação indi—

gnou toda a 'gente, mas o facto deu-se,

e ha de repetir-se por muitos pontos

—-porque é o mote (l'orclem da canalha,

cujo fim é derrocar por toda a parte o

que existe de sério e grave na socie-

a 24 reis por kilogramma . .

Esta medula, motivada pela reso—

lução dos moageiros de elevarem 6

réis no preço das farinhas, mostra bem

o firme desejo do governo em manter

nos devidos limites do justo e da con—

veniencia publica. os interesses de todos.

—- Cabe-me hoje o prazer de dar-

lhe mais uma noticia agradavel. Pelo

prºjecto da obra que vao fazer-se do

caes da Fonte Nova, creio que e, que

ha de levar o sal até proximo da esta—

ção do caminho de ferro—o sal, moli-

ços, etc., tinha a camara de fazer a es-

 

  

    

   

  

—— O sr. ministro do reino resol-Í logramma, incluindo bonus de 100

veu que não fosse este anno applicavel ' reis tambem por kilogramma, o que

aos alumnos voluntarios que pi'GtCD-g produz parao Douro 13:2005000. Vª-

dem matricular-sc no 5? anno do cur- se que não é quantia que salve uma

so de engenheria civil na , cademia po- região tão densa e tão importante.

lytechnica, o disposto no % 2.º do art. -— Acha-se aberto concurso para

(iº de regulamento de 28 de junho ul— a apresentação do projecto de um edi-

timo, não devendo comtudo passar—se? Iicio, destinado para n'elle funcciona—

Ihc a respectiva carta do curso sem'rem o supremo tribunal de justiça, o

que hajam satisfeito as condições exi-- * tribunal da relação do districto judi-

gidas para a classe de ordinarios. cial de Lisboa, a procuradoria geral

—— Toma aqui _o devido logar nas da corôa e fazenda, aprocuradoria re-

attenções dos homens “competentes, a', gia, os tribunaes civis e criminaes de

questão da raiva, que n'est.) ultimo 1.“ instancia da comarca de Lisboa e

  

ilíareclzal Oiac-Mahou. Como se sabe, o

marechal Mac—Mahou, duque de Bia—

genta, quando presidente da republica

franccza, foi o juiz arbitro da questão -— Chegou hoje de Villa Viçosa sua

suscitada entre Portugal e a Iuglater— alteza o príncipe real D. Carlos. Sua

ra sobre a posse de Lourenço Marques . augusta esposa esperava—o na estação

diz possuir um remedio infallivel para

a raiva. Bom serviço fará. a humani—

dadc quem _tal conseguir.

 

e foi a decisão do illustre e glorioso do Terreiro do Paço. *

marechal que nos assegurou aquelle — Morreu uma creança de (5 an—

dominio. , nos de cdade, filha de José da Boa

— Deu hoje entrada no Instituto Alma, mordida em Paço d'Arcos por

d'agricnltrn'a e veterinaria, o cadaver! um gato hydrophobo. Contiuuao mor-

do cão que se suspeita ter morrido hy— ticinio de. cães na 'l'rafaria,-Caparica e

dropho, no logar da Fonte Santa, con— outros pontos. oquceuma necessidade.

celho d'AInn-ula. Vac ser autopsiado. — Telegramma recebido agora de

As pessoas feridas foram submettidas'Lagos, Algarve, diz ter havido ali
trada na rampa que sobe para ali. Pois ' tempo tanto.—; estragos tem feito. O go— a ordem dos advogados, quando venha

. . .
ao tratamento conveniente. hoje uma grave insubordinação da for-tiça ha de ser feita ao homem, que a

calumnia mais baixa e mais vil de que

ha noticia, tem pretendido abocanhar.

Mas o que havia a esperar dos que

malsinam tudo e todos, dos que nada

respeitam, dos que não conhecem nem

Deus, nem a virtude!

Motivos muito especiacs me inhi-

bem hoje de dizer algumas verdades

aos pultrões que são a vergonha da

imprensa e o impudor da humanidade.

Sabe—se aqui que a subida do sr.

conselheiro Manuel Firmino da direc-

ção dos negocios do districto foi rece-

bida com mzar pelas municipalidades,

pelos administradores e. por todo o

partido progressista do districto, equc

de todos os con :elhos d'ellc s. cx.ª tem

recebido as provas mais completas de

consideração e respeito, provas incon-

cussas da alta estima que a todos me—

rece. O velho soldado do particle sahiu

ha dias da alta governação do distri—

' etc e a sua falta sente—se ja, e ha de
. . . , I

sentir—sc mªls C IURIS II “III praso 0111“-

to. Esperem e veremos todos; mas es-

perem c conliom, que o mundo não

terminará já amanhã.

—— A sanha dos inimigos da ordem

contra os homens de valor propaga-se

 

EDITAL1

.Ilanucl Firmino d'Almeida Meia, do

Conselho de Sua .Ilagcszacle, (artigo

Deputado (la .Vaçfio, Car,-allciro da

Legião álbum e Governador Civil

substituto, em era:-cício, do de'-stricto

de Aveiro, etc.,

FAÇO saber que dando-se n'estc dis-

ll tricto a hypothcsc do artigo 38

do decreto de 13 do mez corrente (Dia-

rio do Governo n.0 237), e usando da

faculdade que me confere o % unico

do mesmo artigo, prorogo até 13 de

novembro proximo futuro o praso pa-

ra apresentaçâo perante as camaras

municipaes de petições de addiamento

e dispensa a que se refere o artigo 42

da lei de 12 de setembro de 1887; de-

vendo as camaras municipacs organi-

sar e remetter as Commissões de re-

crutamento as duas listas de que tra—

ta o % 3.“ do mesmo artigo até ao dia 18.

As Commissões do recrutamento

darão cumprimento ao disposto no %

i.“ do citado artigo e enviarão até 23

do referido mez as listas informadas e

respectivos processos ao tribunal ad-

ministrativo do districto, para este po-

der deliberar como fôr de justiça até

ao 1.“ de dezembro proximo futuro.

E usando ainda da faculdade que

me confere o artigo 38 do citado de—

, ereto, designo o dia 17 de dezembro

para se proceder ao sorteio em todos

os concelhos do districto.

As anotei-idades e corporações a

,quem compete, darão cumprimento na

parte respectiva ao presente alvará.,

tendo em vista as disposições lcgacs e

regulamentares.

Dado no Governo Civil d'Aveiro

em 19 de outubro de 1888.

Manuel Firmino d'Almeida Maia.

REGIMENTO DE (].-IIILLAIIII N.º 10

CONSELHO administrativo do re—

gimento de cavallaria n.º 10, faz

publico que no dia 5 do proximo mez

de novembro, recebe propostas para o

fornecimento de cal parda, dita bran-

ca, pits-pines (riga), casquinha e can-

taria em desbaste; para as obras do

novo quartel de Sá, e segundo as con-

diceões que se acham patentes na se-

cretaria do referido regimento, poden-

do ver-se todos os dias desde as 11

horas da manhã a 1 hora da tarde.

Quartelem Aveiro 22 de outubro

de 1888.

O secretario do concelho,

Hulu-nato Antonio ill/lendas d'Almeida.

Tenente.

MSL—
"MA casa em Ilhavo com boas acom-

modacões e explendidas vistas pa-

ra todos os lados.

Quem a pretender dirija—sc zi. Rua

de SantoAutonio n." 17, Ilhavo.

 

 

 

  

dade, nos dil-l'ercntes' paizes do mundo.

— O correspondente de Lisboa pa—

ra o Jor-nal da Manhã, folha i—nsuspei—

ta pela sua feição regeneradora, in-

forma :

Chegamos a conclusão, pelo que ja'. dis-

semos do que vao nos arraiais regenerado-

| res, do que o governo não precisa fazer gran-

des esforços para se conservar no poder.

"Basta—lhe- deixar correr o marfim.

Tambem nos parece. Mas regista-

mos porque o depoimento é exacto e

insusiieito.

—— Como já disse, o governo resol—

veu reduzir os direitos das farinhas

importadas. O Diario do Governo pu-

,blicou, em supplcnrento, o seguinte

decreto:

«Tendo-sc manifestado considera-

vel alta nos preços dos trigos e das

,suas farinhas nos grandes mercados

(productores; constando que no paiz

lserão angmentados os preços das fari—

lnhas; tendo sido ouvidos os conselhos

 

ísnperiores de agricultura e de com—

mercio; attcndcndo ao que me foi pro-

Lposto pelos ministros secretarios dles-

ªtado das ditferentes repartições, c usan—

Ido da auctorisação concrwdida ao go—

Íverno pelo % 2.º do artigo Lª da carta

 

É Amºr/emm

CASA. LEÃO D'OUIIO

12 1 , Reta Ferreira Borges, 12 ?

COIBIBRA

A 95000!!!
 

O prc prietario d'esta bem conhe—

'eida casa incumbe-sc de as mandar

lfazcr por aquelle preço e d'ahi para

cima, para e que recebeu um magnili-

,co sortimento de panos pretºs.

Continua a responsabilisar-se pelo

seu bom acabamento.

   

       

  

  

 

   

 

  

  

 

  

  

  

 

   

  

   

   

   

  

  

   

  

  

COIN'TRAATOSSE

Adoto-risada pela lnspectorºía Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITOHAL JAMES, unico

legalmente anctorisado pelo Conselho de san—

de Publica, ensaiado c approvado nos hos—

pitaes. Acha-se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na lªhormamlanFranco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

nos circulos alnarellos, marca que esta de-

dositnda em wnformidade da lei de 4 de

nho d) 1555.

Deposito em Aveiro—Pharmachia e Dor

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

mncçnonnmw
Mo cauu nom Irritação nem dºr e alo :

' mancha a roupa. Emrrcgadz no ou juntamente com

_ » Capsule. do Hamm (approvadaa pela

- Academia da Medicina de montar: em

muito pouco lem as qonorrhoas mais intaum. .

' Intuito eu] tm m com pruorvan'vo.

Exus—se a qnignaturn do “QUIN.

”PONTOS : PUxºm-ALBEBPEYRES

'18. numa» Sum—Dum. Pan:.

8 um toda: a: Boh: pharmacia: do al:—angela.

      

       

 

    

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P 'I'ít'iifegtid-d'), auctorísado pelo governo

pela Inspector-ia Geral da Corte

do Rio de Janeiro e approrado pela jarda.

comunica de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se eo-

nhece; (: muito digestivo, fortiticanto e re-

constituinte. Sob a. sua influencia desenvol-

vc—se rapidamente o apetite, enriquece-sc o

sangue, fortalecem—se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para com-

bater as digestões tardias e laboriosae, a

   

   

   

  

  

  

  

  

    

   

agora não terá a camara nada que dis— verno está deveras empenhado na cri

pender n'isso, pois que é o governºlção de um hospital que se destino a

quem ha de realisar todo esse grande cura da molestia, e se realisar o

melhoramento para Aveiro. Ao sr. che- proposito fará um grande serviço

fc de secção foi já ordem para comple- ' paiz e a humanidade. E pelo seu lado

tar o projecto. incluindo u'ellc a fatura

da estrada. E' a mão. beuefica do par-

tido progressista a assentar-sc prote—

ctoramcute em Aveiro como nunca ª que são sempre, pelo menos, um perigoª Santos Henriques e Agostinho de Al-
se viu nem se verá no futuro.

— Verificou-se no ministerio das

obras publica o concurso para a awe—'

mutação da 1.“ empreitada geral de

estradas no districto de Braganca.'

COIDPZII'CUEI'EIIII tres concorrentes, scn—

do dois para empreitada geral e um :

para algumas das empreitadas par—

ciaes. Para a primeira oli'ereceu o sr.

Antonio Augusto leliveira Dias o pre—

eo de 2209003000 reis, e o sr. João

Lopes da Cruz o de 2133005000 reis,

resultando d'esta ultima olferta um

abatimento de 20:7005000 reis a res-

peito da base de licitação que era de

2409005000 reis, isto é, um abati-

menta de 11. 12 por cento da referida

base de licitação. Para as empreitadas

parciaes compareceu apenas o sr. Jo—

sé Antonio de Carvalho que propoz

exe autor a 14, 15, 16 e 17 emprei-

A COMPANHIA FABIO. Illlllââ

CII'ÁS E IIÃ'IIIIS DE I'WO "IÉIO Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tâ'o populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cosan

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das :') fabricas que ja', pºssuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbowie o

que todas retmidas fabricam para cima de

TRINTA IIIL II.-ICIIIXAS SEIIÁXIIJS

Peçmn o novo catalogo que se ha publicado

CUIDADO con AS nurse-ões

75-Rua deJosé Estevã0-79

AVEIRO

   

   

      

    

("ann-:. Filª:“) (*. 91713“ '.! T)

' das mais nlta< 5 unidades cz:

de l'c-rro e. (in "i.—m. cun

para curar : & L'zlw'oxe'. n A “('

' . gvêo do srl/'uma, o .::.-mms»

. l-“vl-ruuinosu 'armnl &. Co

'. tífica os organ—'. regu vi «a «, a ._ . c

0 Hasse purse d.. sangue em,:ub I

    

 

  

  

EXIGIR

CIBOE, FEOOO & Oilhªlii
() in.-ns Inrullrante dcs Alimentos :.Ihgnlo a".-s Tonicos mais reparadores.

", WªlitªasseeressªªªªBXTRAEIIDO Dn Tens os PIIÉtICIPI-G sowrms o.» C;.“

na '

'.lh: (| IIIZ

:! a )(v

[DTA IGÉALYENTS A VENDA EI TODAS AS I'OINZIPA33 I'lIAIInt'IIAã [n) HILAZJGZII-ln.

O “”III”

e :; “igualar:

Sell

51.0

todos se vão convencendo da necessi-

dade de reduzir quanto possível seja o

numero dos animaes da raça canina,

: proximo e imprevisto. Ha quem calcu-

le mesmo n'uma grande somma o que

se dispeudc com a sustentação d'este

jobjecto de simples recreio ou de. sim—

jples luxo—pois que tambem ha cães

de luxo '.

—— Partiram—para Anadia o sr.

conselheiro José Luciano de Castro e

para Luzo o sr. Emygdio Navarro.

São esperados aqui na quinta-feira de

manhã.

— Regressou a Lisboao nosso pre—

sado amigo o sr. conselheiro Antonio

José da Rocha. Sua (ilha, a ex.mª sr.“

I). Piedade da Rocha, ficou ainda em

Espinho, em meu dos srs. marquezes

da Graciosa. '

—- 0 Sl. barão das Lages, presi-

,dente da comuns-sào geral da cultura

,do tabaco no Douro, ofiiciou ao sr. mi—

Lnistro da fazemla e director geral de
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IIS—Ialdº

_ersz “ 1, a L ll r
nurse TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAMES COMPLETAS
CONSIIIICÇIO E .ISSEIIIIIEITO DE PONTES IIE'IIILIMS lª!-III ESTIIIDIS E II.-IIIIIIIOS DE FEIIIIO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, CULUIINAS E VIGAS, POR PREÇOS LTMITADISSDIOS

tartaruga na tornas & um na na

CONSTRUCCÃO 'DE CALDEIRAS

ama estabelecer-se. O referido projecto

Ídcverá ser elaborado de modo que a

iimmediata construcção da parte em

que hajam de fnuccionar os tribuuaes

de 1.ª instancia não fique dependente

da do resto do edificio.

—— Foram apresentados concgos de

,Só de Lisboa os rev.m Jeronvmo dos

meida. Esperam «se mais despachos

nesta ordem de cathegorias.

—— Fo 'am assignados os decretos

nomeando terceiros velilicadores, por

um anno, os srs. Arnaldo de. Maia

Mendonça, da alfandega do Porto; e

IRaphacl de Barros Sá, Maximiano de

Deus Monteiro, Domingos Estanislau

da Silva, Jorge de Barros e Vascon-

cellos, Pedroso Gamitto, Luiz Bastos

de Souza Rosa, Virgilio Pinto Arez, e

D. José. de Portugal e Castro, da al-

fandega de Lisboa.

—— Parece que ao regimento de in—

-fanteria n.º 1 vae ser dado o titulo de

,regimento da Princeza D. Amelia.

— O governo mandou construir

'em Inglaterra um vapor destinado ao

serviço do porto de Lourenço Marques.

O pequeno barco esta quasi concluído

e deve ser em breve lançado ao mar,

 

 

a eassrseoEs

SOO RÉIS SEMANAES

DINHEIRO COII GIIINIIE DESCONTO

Chamamosa attcnção para a nossa machina de

IANEADEIIIII OSIIIBANII

melhor que tem apparceido até hoje.

Não tem" rival.

a rainha das machinas.

As mac-limas SINGER são as que tem ob-

tido os primeiros premios em todas as arpa-

GXRANTIA somos E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75—Bua de JoséEstevão-79

A vEI R0 _

% ASPHALTO

: MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nora de S. Dowingos 97

PORTO

TEM grande deposito d'este generos

já preparado ou por preparar e

Itambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applicadorcs dieste genero. Trata-se

I

_ no Porto. ou em Aveiro com o sr. Jo—

i'sé Monteiro Telles dos Santos.

O Illilllll:
  

      

— lªalIeCcu repentinamente, na Pe-

nitenciaria, de uma syncope (hyper-

trophia com dilatação do coração,

athcroma da" crossa da aorta) o preso

Manuel Tavares, conhecido tambem

por Manuel Matheus da Silva, filho

de Manuel Tavares e de Joaquina de

Sousa, natural de Estarreja, solteiro,

de 40 annos de edade, e soldado do

regimento de infantería do ultramar,

quando em liberdade. Fora condemua-

do a morte, por ter praticado varios

crimes militares e entre estes o de

homicidio voluntario, tendo-lhe sido

comumtada a pena em prisão cellular

por oito annos, seguida de degredo

por vinte, com prisão por dois no 10-

cal do degredo,

—- O sr. ministro das obras publi-

cas mandou gratificar o chefe e mais

empregados do pharol das Berlengas

pelo modo humanitario com que trata-

ram os naufragos d'um hiate, que ha

cerca d'um me:: dera ali a costa.

— I'm tremor de terra abalou as

paredes do quartel do regimento n."

17, em Beja. Ameaçam ruína.

_ Os regimentos de cavallaria ai

e 5, passam a denominar-se—o regi—

mento de cavallaria n.º 4, do impera-

 

tt“    

     

IXIOIR. ALE] DA AMGNATUNA Dl

   

DAls-mos. Canvas

Vlnus. Unosnns
PELO

_ DEPURA'I'IVO OMBLB.
:: totil! as Pharmacia do Univ-m

Onda se encontra gratis :

latim chun.

E o ferro no estado puro e. desde 50 annos. reconhecido

pelos Medicos do Mundo Inteiro. o mais poderoso dos ferruglnosos

para curar : ANEMIA . POBREXA do SANGUE, PERDA. BRANCAS, DORES

de ESTG—AGO. etc... Eis porque é uma das raras preparações spprovadas pela

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS-

DISCON Fl E-SE

LSIFICA GBS Im uras lnactlvas dealeaes vendldas barato.

dªº IMXTAÇÓEB e PA Ç Wevegne, o'ntto m ” voilon deo Fªbricante."

Vende-se : I' em Pó,- 2"em Grogan-.

Deposito Geral do Verdadeiro FERRO do QUIVENNE

(transferido desde o dia 2 de fevereiro de 1888) : 8. Rue du Conservatoire, PARIS.

ífiªV'E'RªDADEIROS'” '. '“
DE :SAUDE ':DOÍªDL', ,_ f ' _

& Aperhntogístomachlcos, Purgattvos, nepal-.um

. Contra : Falta de appetite. Prisão de ventre, Enxªqn
: Vertigem. Congestões, etc.—Dose ordinaria : 1, 2.1 3 grau.,

' E ir u cuxmnas Azutzs

mx ! ªlgu o miolo em .com e

EmHªll. Pharmacia “Rot. — Depositos eu tatuª: nrinciym Dtº.

 

ca de artilheria 4, ali destacada, ten-

tando assassinar o commandantc do

destacamento e sua familia. Os ameti-

nados encerraram-se no quartel, onde

a força de iulailteria 15, depois de

grande difliculdade, conseguiu entrar

e prendcl-os. No castello de S. Jorge

estão presos já os amotinados do dos—

tacamento do mesmo regimento, que

em Peniche, ha dias fez eguaes dis-

turbios.

— O medico Ednardo Burnay“ en-

tregou ao governador civil um rela-

torio sobre os ultimos casos de raiva.

—-O ministro da justiça mandou

syndicar nos tribunaes da Boa Hora,

sobre o caso dos falsiticadores de lei—

te, e empregados menores que os li-

vram de pagar as multas, como já

participei.

-— Foi nomeado definitivamente

piloto da barra do Porto o piloto pro—

visorio sr. Bernardino Antonio Soares

Junior.

—— %. II. el—rei o senhor D. Luiz

tem ido as noutes a diversos theatros.

——- Continua melhorando o sr. in-

fante D. Augusto. Deve começar os

seus passeios amanhã.

Y.

 

  

 

  

    

  

   

   

  

   

   

o SeIIn da União das Fabricante):

.- caraio: de _

Goncannànfmnzsnranm,

Prunus smmss,

Esaormeuro, etc., etc.

PELO

BIIIIII'O IIE FERRO GIIIB
Em toda: a; boas .

é../jª Pharmacml “60

"º o adn-essª ªº

 

  

    

   

   

  

. atuª “E. Mªcua
DDIÍRETO lc PERM IIU-THAIS].

PãRIS

 

..«g Sâo-rere'w' ';º
4553 5855

Estas pílulas, em qm: auxilio-SU reunidas

as propriedades do lodo c do ferro. com

vêmespecialmente nas doeu ças tao variadas

que são & constª-.ineinrzzji ou germe cscruíu-

luso ítzmwres. Eli/["'ÍÇ'J. ie !! vu./ires fl'lúã. etc.),

doenças contra as mines os suuDIeS fef-

ruglnosos são method.-u; na cum-on.

(paiiule: das “':-ZIÍI/I'L? não fomato-nadas).

a Lennox-then Maura,—* brancos ou [Parr

alvo“. & Amenarrhea '.!!cnstruação mula

ou :izf/icú). & Ttslea. & Syphllh consti-

tucional, ele. I-Zmlizu, oder roem aos medl-

cos uta ar:—ente lnnmpemíco dos mais

Olli'fgiCUS para cstnuulnr u org-'lmSHn': e

modincur as rmsntulgoes l_vmpnaueus,

fracas ou IICDlIlL—Llílits.

N. E — O Imlurí-In ile ferrotmgnro ou al-

terado e um medicamento Inri-11. Irrztaute.

Como prova da pureza e autlieurieirlace das

verdadeiras P'Julas de Blanc-archeunuco

nosso seno de prata n- e-

tiva. o timbre da (um,:alº!!!”

dos Fabrzcants e a nossa ; '

assig'rlatura aqui jUIICIÚ.G</

Phai-macª em Paris. rue Bonaparte, 40

DESCONFIE-SE DAS FALSlFlCAÇõES
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LIVRARIA

DE _

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

Codigo (Tonnnereial, approvado por

carta de lei de 138 de junho do

18258 e seu repertorio alphabetzco,

encadernado ........ . ........ .

Brochado.....................

ALBERTO PIMENTEL

Atravoz do passado. .'............

GUIUMAH 'ronunslão

Almanaeh das Senhoras, para 1380. . 240

EÇA DE ornmoz

Os Olaias, episodios de. vida roman- ' ,

tica. 2 grossos volmnes ......... ZÓOUO

POR

500 ORTO.

 

CODIGO ADMINISTRATIVO|

! Approvado por Decreto de 27 de julho

Idº 15845, Precedido do respectivo relatorio '

,e com um appendice, contendo toda a legis

fiação mlativa ao mesmo codigo, publicada

iate hoje, incluindo os regulamentos para o

leet-viço dos expostos e abandonados, e a ar-

irecadaeâºo dos impostos directos e indirectos

imunicipacs o parochiacs, e a tabella dos

iemolumentos do Supremo Tribunal Admi-

nistrativo e seguido de um repertorio al-

phabetico.

Quinta ediçao. Preço, brochado, 300;

encadernado, 460 reis. Pelo correio tranco

ldc porte a quem enviar a sua importancia

rom cstampilhas ou vales do correio á. Li-

vraria—Cruz Coutinho—Editora, Rua dos

Caldeireiros, lo“ e Lªu-PORTO"

AO CLEIIO

J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das principales

livrarias estrangeiras, acaba de receber os

Ofícios c Missas do de'. Rosario, em todos

os formatos e para todas as edições de Mis-

eacs, Breríaríos o [Hamas.

Acaba de receber tambem mn grande

e variadíssimo sortido dc Missaes, [j,-eram.

 

- rios, Dima-tus, [team, etc., etc. Tudo no-

vissmxas edições e em todos os formatos, b'a-

crus, ”calúnia, contas, estampas, etc.

P. S.——-X'csta casa encontra-se sempre

um sortido completo dos compondios adopta—

350 dos nos differentes seminarios, lyceus, colle-
240 gios, etc., do paiz.

Pedidos a Livraria Mesquita Pimentel—-

 

ACABA DE sarna A LUZ “._3

Davm DE CAsruo

Asian—I—Lsn CARIDADE ”* A IIIBI'BIBA nª sua

foro «manual de them-gia

& presiídz'gz'tação, illustrado com 65

H. C. estampas explicativas   

  

 

Acaba de publicar-se este folheto, Wvohune, - - 800 reis

que se vende na Administração deste

jornal.

Preço ...... . . 100 reis

NT) VIDEDE LITTERARIA

dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitis-

mo, consumpção de carnes, ati'ecções escro-

phulosas, e em geral na convalesceuça de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar. ,

Para as creanças ou pessoas muito de-

beis uma. colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um ealix d'este vilho representa um

bom bife.

Esta dóso com quacsquer bolachi hasé

um excellente lanche para as pessoas fracas

ou convalcseentcs; prepara. o estomago para.

acceitar bem a alhnentação do jantar, e con-

cluindo elle, “toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a contrafacçao, os cnvolu—

cros das garrafas devem conter o retrato do ilhas

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rcllos, marca. que está'depositarla em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha—so a venda nas principaos phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

  

   

   

    

  

 

    

   

   

  

  

   

 

  

narram nn Brunna

camara municipal do concelho de

Penafiel manda annunciar :

, Que, por occasião da feira annual

do S. Martinho de Novembro, d'este

anno, virá. a esta cidade a Commissão

de remonta do exercito comprar ca-

vallos de Quatro annos, montados.

Penafiel, 20 de Outubro de 1888.

' ' O Secretario

., Agostinho da Rºcha Beça-.

A' venda na livraria Clmrdron de Lu-

gan & G—cnelíoux—PORTO.

carriers DINIZ

os sucos,
Comedia n'um acto para 4 homens e 1

senhora.

 

 

TITO BERTINS

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes vohunes

de contos, edição do luxo, illustragla com

gravuras e capas lytographadas a quatro

côres.

” Cada volume 100 reis.—A” venda

todas as livrarias.

AMALHO ORTIGAO

Joan—sun.

depoimento d'mna testemunha ricerca

de. alguns aspecto.—5

da vida e da eivilisagã'o ingleza

.. 120 réis

Pedidos ao anctor em PORTALEGRE

NINHOS E OVOS

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Preço.........
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DIACIIINA a vapor (L :força de 30 cavallos, construída em. 1883 nas oficinas da Empreza Indus
rial Portugneza para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa, Viseomlcda Praia Grande de Jlacau.

EBEPREZAdeU'bLTRIAL PORTUGI'I'ÍZA, actual proprietaria da oilicina de construa—ções metalicas em Santo Amaro, encn'
rega-se da. labncaçao, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar:
ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para eonstrucçõos civis, meehanieas ou marítimas.
Accelta portanto cncommendas para o fornecimento de tra alhos em que predominem estes matcriaes, taes como, telhados, rí—gamentos, cupulas, esoadas, varandas, mie nas (: impor e

. . suas crtldems, depositos para agua, bombas, veios, rodas para tra-molés—sao, barcos provados a vapor corizpletos, estufas de ferro e rich-o, construcção rlc cofres á prom de fogo,ete. 'Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo senzpre em depositos grandes quantida—_ às da can/tos de todas as clínwnsões. ,
sito geral na Pharmacia Franco & Filhos— Para. faeilicitar a entrega das pequenas encomnlendas de fundição tem
em Belem. . _ o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrõss de grandes ornatos

Deposito em Aveiro—Pharmacia () Dro- oendcso tomam quaesquor eueommendas de ftmdíçâo.
guria Medicinal do Ribeiro Junior. Toda & correspondencia. devo ser dirigida a'. Empreza Industrial Portugues—Santo Amaro, LISBOA,.

  

:VQ' “nospçAs _

; nsromaeo ,
PASTILHAS e Pós

PATEHSON
(Bismuth e neguem)

;. RmmmsnalmIasconlraasDoen doEitomnq
Acidez, Arrows, Volnitos,ºãâlcaa. Falta dº;

v- Apetite & Digestões diluente; regularimm ni
. “noções do Estomago e dos Intestinos.

PASTILHAS : seu nais. — Pós : 1.290 tals.
' Exigir em o rateio o cello ofício! do Governo >

e | Irma .). FA YARD. Mmc

seu amam. Phummutico ouem .

('em 2-8 gravuras e 16 planchas celeri—

daS, representando 80 variedades d'ovos

lfm volume brochado, 195000 reis; pelo,

corrcio franco de porte a quem enviar a sua

importam-ia em estampilhas ou valle: do

correio, a livraria—Cruz Coutinho, editor.

tua das Caldeireiros, 18 () flº—Porto.

W

TYPOGRAPHIA AVEIREUSE

Largo da WTeraÃCruz

AVEIRO

 

' 1 vol., .GOO reis, pelo correio 630 réis

a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama,]Q , . _

, o em geral e necessario para as construeções civis,e A voncla'na livraria Chardron flº Lª"

gnu & Genehoux, successores. Clengos, 89

_—Porto.
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